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FONOLOGIA OA lfNGUA SURU! 

Rr.SUITIO 

Este trabalho visa a descrever a fonologia aa língua Suruf, da 

família Mondé do tronco Tupi, a partir de um enfoque gerativo, dando 

atenção especial a mudanças rnorfofonêmicas verificadôs em fronteiras de 

morfema, clítico e palavra e interiormente a palavras. Antes de entrar 

neste assunto, porém, aborda-se a fonologia geral e dentro dela, como um 

caso especial, a dos ideofones; e a sílaba, com atF:nção esp~.:cial ao to111 

e a acentuação. No final é feita uma comparação de alguns dados deste. 

l-íngua com seus correspondentes em c-inta-Largu, outJa lfngua da família 

Hondé. 

/\utora: Tine Henriete van der Met>r 

Orient~ lar: Aryon Dall'Iqna Rodrigues 
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I. Introdu~ão 

A 1 íngua Suru í, objeto desta dissertação, 
. 

f a 1 ad a e ror 

aproximadamente 300 Índios residentes em duas local idades dentro do 

Parque Indígena do Aripuanã, no Estado de Rondônia: um grupo de 

aproximadamente 210 índios no p. I. Sete de Setembro, e outro, de 

aproximadamente 90 índios, no P.I. da Linha 14. Além elos índios Suruí há 

alguns Cinta-Largas e Karitianas ligados aos Suruí por casamento 

(próprio ou de parente). A língua Suruí pertence à fdrnÍlia Mondé, que 

faz parte do tronco Tupí (cf. Rodrigues, 1971). Os dados para esta 

dissertação foram coletados em três visitas à tribo, uma em 1979 e duas 

em 1980-81. Além disto tive acesso a vários manuscritos de Willem e 

Carolyn Bontkes, a fitas gravadas por eles, a dados colhidos por Betty 

Mindlin, e a manuscritos de Sandberg referentes ao Cinta-Larga e de 

Stute referentes ao Gavião. 

Tomamos por objetivo descrever a fonologia da língua Suruí a partir 

de um enfoque gerativo. Não seguimos nenhumi.l variante particular do 

modelo gcrativo; ao contrário, nos valemos das id~ias de vários autores~ 

aproveitando-nos daquelas que melhor explicam os fenômenos observados na 

língua Suruí. 

Achamos por bem descrever a morfofonologi a separadamente da 

fonologia geral, porque há vários casos de ''neutralização de contraste'' 

(aparentel ou real) que só se expl ican1 recorrendo a morfologia, por 

exemplo estabelecendo vários tipos de fronteiras morfo(fono)lógicamente 

definidas ou referindo a classes lexicais ou sintáticas ou a outras 

informações não fonológicas. Descrevemos, portanto, em primeiro lugar a 

fono-logia geral; em segundo lugar, damos urna breve descr·ição da sílaba, 

do tom e da acentuaçãoj em terccir·o 'lugar, abordamos aqueles fenômenos 

I. Introdução 
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morfofonolÓqicos que at~ ilgora purlemos analisar; e, por último, 

aprest?ntarnos uma comparaçao que fizemos com alguns dados da lÍngua 

Cinta-Larga que vêm iluminar alguns processos observados na fonologia da 

língua Suruí. 

Esta divisão foi feita para que houvesse um agrupamento lógicO dos 

processos descritos; isto implica, porem, em que certas regras se 

aplicam numa ordem diferente daquela em que são dadas. Nos casos em que 

isto acontece informamos em nota qual é a ordem Plll que as regras se 

aplicam. 

Nota: 

1. Veja-se o caso da RMl, que não se aplica aos resultados da RM2; 

ali vemos que a "neutral ização 11 entre /p/ e /m/ não é tal que os /m/ 

resultantes da RM2 venham a alimentar a regra RMl. 

I. Introdução 



li. Fonologia qeral 

A) Sistema de sons~ 1 íngua Suruí 

Na língua Suruí distinguimos 29 fonemasl, que se manifestam, 

fonéticamente, num número bem ma·ior de sons. Além destes, há alguns sons 

que so aparecem em palavras imitativas. Estes últimos descreveremos 

brevemente na parte O deste capítulo, junto com certas seqüências e 

distribuições excepcionais que só ocorrem em ideofones e palavras de 

origem imitativa. 

Em l1nhas gerais, dividem-se os fonemas em silábicos e nao 

silábicos. Os silábicos se subdividem em nasais2 e ora·is, em. altos e não 

altos, em posteriores e não posteriores, e os posteriores em labiais3 e 

nao labiais. Os não s"ilábicos se subdividem em consonantais e nao 

consonantais e em contínuos (ou aproximantes4) c não contínuos (ou não 

dproximantes). Estes Últimos, quando forem consonantais, também se 

subdividem em nasais e orais. Tanto os consonantais contínuos como os 

nao contínuos (orais) podem ser vozeados ou não vozcados, c ambos podem 

ter alofones fricativos; no caso dos primeiros, se forem nao vozeados, 

os alofones fricativos podem até predominar, como acontece no caso do 

contínuo altos. Além disto temos, a nível fonético, alongamento de 

consoantes, ocorrência de vogais duplas dentro da sílaba, nasalização de 

não consonantais contínuos, perda de vozeamento em consoantes nao 

nasais, silabação do /r/ e perda de altura e postef'ioridade do glide 

lalJlal. Para os silábicos temos 3 graus de altura a nível fonético; Para 

os não silábicos temos 5 posiçôes, incluindo a do glotal: bilabial 

[+lab], dental [+cor, -alt], palato-alveolar (adiantado) [-post, +alt], 

velar [+post, +alt] e glotal [+post, -alt], distinguindo-se este, porem, 

II. Fonologia 
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pelo fato de ser [-cons]. Os alofones posteriores de /w/ sao [+lab) 

+post, +alt], isto e , lábio-velan~s. o /1/ é um lateral dental não 
• 

vozeado nao fricativo, embora tenha alofones total ou parei almente 

fricativos; o /y/ é também não fricativo, mas tem alofones fricativos, 
• 

como já mencionamos. O /r/ varia entre um f la~ com contato muito leve e 

um aproximante retroflexo, sendo mais freqüentemente realizado como um 

"flap'' sem contato. Sendo que este segmento se nasaliza como o /w/ e o 

/y/, em oposição ao segmento /1/ (que se realiza com contato central), 

nos parece ser razoável classificá-lo como nao consonantal. 

Damos no apêndice A a matriz de fonemas e no apêndice B a de todas 

as variantes verificadas. 

B) Considerações gerais 

1) Restrições na ocorrência de fonemas. 

a) Os fonemas que seguem não ocorrem em final de sílaba: 

i I as consoantes não vozeadas /p/, /t/, lei, /k/, /1/ e 
• 

lyl; 
• 

ii) as pàlatais vozeadas /j/ e /fi/; 

iii) o lateral 111 e o glide labial lwl. 

b) Ocorrem em final de sílaba: 

i) alofones vozeados e não vozeados de /b/, /d/, /g/ e 

I r I; 

ii) as nasais /m/, /n/ e /~/; 

iii) os glides 111 e lyl. 

c) O aproximante /r/ s6 ocorre após segmento silábico; 

d) Oclusivas orais e nasais finais de sílaha parecem ocorrer 

li. Fonologia 
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só no fi111 de morfemas ou em ideofones e palavras de oriç1em imitativa com 

redupl i cação. 

e) O fonema /4/ parece ocorrer só em final de morfema, seguido 

ou não de consoante, ou diante de /?/, /r/, ou /y/ não finais, quando 

estes forem seguidos de outro /t/, ou ainda diretamente antes de outro 

/4/. 

Exemplos: 

/'tiy<b+à/ 

I' pH<gi 

/má'wHg/ 

/kà' ktr/ 

/'mHo+à/ 

Quando 

reduplicadas. 

Exemplos: 

iy<r '~{r/ 

houver 

/' j~g+hj~g+t/ 

/ntr'ntr+íyã; 

-) ['.!_iy<bà] 

-) [' áw<r<] 

-) ['p;?fg] 
• 

-> [mã'wHgJ 
• 

-) [Kà'kir] 

-> ['mHoà] 

redupl i cação 

-> [y<r 'yir] 
• • • • • 

' -) ['J<g<j.'g<] 

-> [rl_~r; '_11_~ríyâ] 

'espécie de pássaro' 

'cachorro' 

;nome próprio' 

'espécie de pássaro' 

'bonito, gostoso' 

'escuro' 

o /4/ se repete nas sílabas 

'urubu' 

'tremer' 

'espécie de fruta' 

f) Consoantes nao nasais não ocorrem precedidas de nasais, e 

11. Fonologia 
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oclusivas orais vozeo.das nao ocorn:'rn precedidas de outras oclusivas 

orais vozcadas, a não ser em ideofones e palavras de origem imitativa 

com reduplicação. 

g) Todos os segmentos [+cons] coronais e/ou altos nao 

posteriores são adiantados, isto é, são pronunciados com a língua junto 

aos dentes superiores para os não altos, e na região alveolar para os 

altos. 

Exemplos: 

/àn1't1/ -) [ó'.!'.lJ 'minha mãe' 

it1+t1 'tí/ -> CF!:. 1 , !. '1 'cest-inha dele' 

!l'jígà#'llbà/ 
• -) [i ',i_Ígà'l1bà] 'lamparina ( ve·l a-chama)' 

/pàn1lá'+tág/ 
• 

-) [Pà_lã'i5<jl 'nossa gordura' 

/tóy1't1/ -> [lóy'~l] 'nossa mãe' 

J'nóóe! -> [' nóó€] 'expressão de surpresa' 

h) /g/ não pode ser pré-nasalizado. 

2) Regra de redundância. 

As oclusivas perdem o vozeamento diante do silêncio. 

RRI) 
[
-si 1 J 
-cont 
-nas 

-) [-voz] ; __ ## 

II. Fonologia 



10 

[x~mplos: 

I' í íb/ -) [' íí~J 1 árvorQ' 

I I men~g/ -> ['mele~] 'milho' 

/óyày'ód/ -) [óyày' óiJ 'esr)licie rle p5:;saro' 

C) Regras fonológicas 

Descrevemos abaixo d relação ex·istentt-~ entre cada fonema ou classr~ 

de fonemas e os sons pelos quais se manifesta, estabelecendo regras 

expressas em ter·mos de traços fonét-icos. 

1 I Primeiramente, se a penúltima sílaba de -uma palavra e 

acentuada e aberta, contendo so uma vogal, e se a última tem tom baixo 

(na seção 111-B descrevemos o que conhecemos a respeito de acento e 

tom), a consoante que inicia a ~ltima sílaba é alongada. A regra 

fonolôg·ica 1 (RFl) dá conta deste f{"!nomeno. 

[ J [ ~j RF1) (C) vl V 
[-sil] ·-) [>longo] I $ I__ #(#) 

+acento -ALT 

Exernplos: 

/'kánfd -) [' ká_Jl_:É] '(alguém) o quer' 

/ílb+'kátà/ -) [i i~' ká_t:_: à] 'cortar pau. árvore' 

/'wà1ed/ -) ['wã.!._:éiJ 'mulher' 

/''i+wà/ -) ['iw:à] 'comê-lo' 

/'béyà/ -) [' béy: à] 'vovó (voe)' 

/'máoà/ -) ['mâ0: à] 'fazer' 

/'cápê/ -) ['~áp:É] ' 1 i nh a para pesca' 

2) Assilábicos nao nasais ou não consonantois nao alLos perdem o 

Il. Fono-logia 
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vozecnm:nto em final de sílaba, o.ntes de consoante nao vozeada na mesma 

paLwrô, norrnalrnente composta de dois morfemas, isto é, intervindo fron-

teira +(ou f-, se houver encHtico), v. seção IV-A. Vejamos a regra RF2. 

RFZ) ~[=~~;Jill 
-cons] 
-alt 

Exemplos: 

/ííb+'kátà/ 

/àrdá'nár+1ín/ 

I' Qád+t ik ád/ 

/àmà'dóglte/ 

[ii~' ká!:_: à] 

[õo'!.'áriÍiJ 

['Qáil_ikáll] 

. 
[)mà'.<J.ó~!êJ 

'cortar pau, árvore' 

'meu cabelo' 

'lua (sol-mãe(?)- ... )' (palavra 

usada s6 pelo homem) 

1 (tê: inceptivo) 

3) As consoantes não contínuas /p/, /b/, Ir~! 1: /k/ opcionalmente 

enfraquecem intervocal icamente, tornando-se contínuas {fonéticamentc 

fricativas). A regra RF3 dá conta deste enfraquecimento. 

RF3) lconsj 
-nas 
-cor 

Exemplos: 

/ànõ·+·'pábl/ 

/'Qàb+éy/ 

I' nárágááb/ 

/'~árbá'kákààb/ 

([+cont]) I [V] [v J 

[à1:!_Õ'FJáb:l] - [a~à'páb:l] 'do outro lado' 

[' oãoéy] - [' oâbéy] 'c abas' 

('.!:!_ál'á§áá~J - ['.!.!_.árágááQ] 'espécie de roedor' 

['oárba'xákàà~] - ['Qárba'kákàà~J 'norne próprio 

(chefe do dia)' 

4) As oclusivas vozeadas /b/ e /d/, quando ocorrem no início da 

li. Fonologia 
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palavra, são opciondllflente pr~-nr1salizadas. rara isto 111ontamos a regra 

RF4. 

RF4) l-son J -cont 
+voz 

Exemplos: 

/'dàg/ 

/'bágá/ 

-) ([+/-nas]) I## 

-) ['!!flã~J · ['!J.ã~J 'canivete' 

-) [' 111bágá] · ['bágá] 'acabou' 

5) Vogais não nasais podem ser nasalizadas progressiva- e 

antec i patóri arnente. 

a) Progressivamente a nasalização se observa quando a vogal 

(ou as duas vogais homorgânicas) que segue(m) uma consoante nasal por 

sua vez ª (são) seguida(s) de uma oclusiva vozeada seguida de outra 

vogal, se a oclusiva não marca o final do morfema. A oclusiva por sua 

vez é pré-nasalizada. As regras RF5 e RF6 dão conta disto. 

RF5) I Gcon;J [son ~ [v J -) [tnas] +voz [v J 
+nas -con~ 

RF6) lson J l[consj [ V J +voz -> [>/-nas] [v J 
-cont +nas +nas 

Exemplos: 

I I mebe/ -) [' menlbe] 'porco selvagem, queixada' 

/'màdl;/ -> ['m~e] 'outro' 

Os aproximantes /y/ e /r/, quando seguirem uma vogal nasal no fim 

de uma s-ílaba, se nasalizam. V~jamos a regra RF7. 

II. Fonolog·ia 



RF7 I 
[+nds] I r v j - . . I 

[_+nus 

Exemplos: 

-/l'kõr/ -> [í 'kõr] 'gavião' 
' 

[' mÕYJ /'mõy/ -> 'mandioca' 

A nasalização antecipatória, quando e iniciada por consoante, 

norlllidmente não afeta mais do que uma vogal, afetando também um 

aproximante nao silábico que esteja entre a consoante iniciadora e a 

vogal afetada; além disso, ela é ma·is fraca do que a iniciada por vogal. 

Esta continua afetando quaisquer segmentos que nao a bloqueiem, ou seja, 

os [-cons]6, vindo a parar somente quando encontra um segmento 

bloqueador, ou seja [+cons] (que não seja nasal). As regras RF8 e RF9 

dão conta deste caso. 

RF~) ([ J) -s ll 
[+si l] 

-cons 
-> [+nos] I_ (-silJ 

l+nas 

ExeHipl os: 

/mõf+'lín/ -) [mõ 'lÍ!'J 'folha' 
' 

(ar '1náéy/ -> [ãr'máéy] 'espécie de abelha' 

/kõrà' náb/ -> [kõrâ ·~á~] 'avião' 

RF9) l-consJ 
+cont 

-) [+nas] I_ [+si ll 
+nasj 

Condição: recursiva até encontrar S~!Jmento [+cons] ou # 

Exemplos: 

'eu falo' 

II. Fonologia 



1' bàn; 

/'kóyã/ 
. 

/enrwe' tígá/ 

/pànt'1Ô/ 

-> ['b~ri] 

- > ['ko.Y§J 

-> [êõê'!:_ígii] 

1~ 

'nome próprio' 

'remo' 

'(algu~rn) conhpceu (encontrou) 

você' 

'nosso cunhado' 

ô) O segmento /r/, antes de pausu pode, opcionalmente, ter 

soltu1·a vocálica. Formalizamos a variação na regra RFlO. 

R F! O I ~-consJ +son 
+cont 
+cor 

Exemplos: 

/1'kõr/ 

/ônt'lír/ • 

-> I [-/+sil] I I ## 

-) [i'kiÍr] 'gavião' 

-) ['íích~J - ['í-í~Er] 'água (em vasilha)' 

-) [à'_lírii>J ~ [à'_l_ír] 'meu sangue' 

7) Os aproximantes assil&bicos laterais e altos nao labiais 

variam qu\lnto ao seu gr·au de fricção, chegando a ter alofones Fricativos 

purns, os de valor fricativo 2, dlén dos de v,llor O, que sao 

aproxirnantes puros, e l, que tem fricçJo parcial ou intermediária. Esta 

variação se aplica livremente aos aproximantes que ocorrem no início da 

sílaba, quanrlo não são finais de morfcHJa. Formctlizamo·; isto na n~gra 

RFll. 

RFll I 
-si l ~ +cont 

-lab + 1 a t {'alt 'J {

[Ofric]}/ 
-) [lfric] $ 

[2fric] 

X 

II. Fonologia 
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Exemplos: 

/)Õ'bó/ -> [Gà' bó] - [GJó'bó] - [là 'bóJ 'cobra' 

/mÕ7+'1ín/ -> [mà'lfé!J - Unà 'Glf!iJ - [mà 'G{_nJ 'folha' 

/ànt'léràd/ • -> [o' ]_éràQ] [9' BéràiJ 'meu neto' 

/ànt' J ánà/ -> @'sán:à] [9 '8_!_â.ll_: à] - [à 'lá~: à] 'meu primo 

paralelo' 

Jrlr'x'r/ -> Q''r 'r'"J - (Xlr' fÍr] - [S_lr 'Jír] 'urubu' 
• • 

I' yêy+à/ -> ['lê.Yà] [' yê.Yà] - [' yêyà] 'piranha' 

/'wálà/ • 
-) [' wáGàJ - [' wáGlà] - ['wálà] 'anta' 

8} O aproximante assilábico labial tem variantes condicionadas 

pelo ambiente. Depois da vogal /a/ e antes de /e/ no início do morfema, 

ou antes de /o/ no início da palavra, ele se torna levemente fr·icativo. 

Entre duas vogais [-alt, -post], no início do morfema~ ele perde os 

traços [+alt] e [+post]. A regra RF12 dá conta disto. 

RFl2) 
[-alt J [ v [ v J 

[''i ll 
-alt + -alt 

-post -post -post 
+cont -> 

v J [ v j +l ab J -alt -alt 
[!f ri c] +post + (+post) 

- l ab --- (+ l ab) 
# 

Exemplos: 

/à+'wéy/ -) ['a'~éyJ 'ele toma banho' 

/~+'wéy/ -) []e ·~éy] 'voe?: toma banho' 

/à+wê'bá/ -> [a~e' bá] 'ele está inchado 1 

li. Fono'logia 
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I e+viê I b á/ --> [eüc'IJ5] 

-) ['wóbá] 
• 

I 'wób5/ 'ventoso' 

9) Ao contrário de Bontkes e Bontkes (1978), consideramos a 

oclusiva glotal corno Ulll elemento distintivo na língua Suruí, pois, 

ernbora sendo el i111inável (por regra) na maior i a dos ,11nbientes em que 

ocorre superficialmente, ela influi em certos processos como elemento 

bloqueador, constituindo-se assim em fonema dist'into na ~strutura 

profunda?. Ocorre em várias situações, entre outras separando duas 

vogais iguais do mesmo tom, em palavras dissil ábicas. Quando estas 

palavras são combinadas com outras que as seguem em locuções, a oclusiva 

glotal se perde. Formulamos para isto a regra RF13. 

RF13) [-conJ 
+post 
-dlt 

-) 0 I [p~ntJ __ _ 
~tom j (i) l "'P~nto] I X 

~torn 

Exemplo: 

/'pê?êg/ - > ['mêlêg] 
• 

'milho' 

Colocamos na regra como opçao a fl'Onteira #, pois a mesma regra se 

aplica quando o pronome clítico /tá1/ precede verbos ou substantivos 

iniciados em /á/~ tenha esta vogal tom alto inerente ou adquirido por 

regra (v. seção !VB-5bv e 5c). 

Exemplos: 

/táU' ákâr/ -> ['_!:,55kàr] '(alguénl) os H•Orde' 

II. Fonologia 
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/t.5lt'àuà/ -) ['_t_55_cl_ú] 'ccstct rleles 1 

Entre vogais não homorgânicas a oclusiva glotal s~ perde 

opcional1nente. Para isto serve a reyra RF14. 

RFI4) r-cont1 +post 
··Jlt -) (0) I [~~J 

Exemplos: 

-) [' ólEI'] · [' óei'] 'eu' (pronome I i vre) /'ól'en/ 

/'pàlen/ -) ['pãléi'] · ['pâei'] 'nós [+I +2]' (pronome 

livre) 

Quando entre vogais homorgânicas de tom idé.ntico d glotal é 

perdida, desaparece também a divisão silábica, lsto é, as duas sí1abas 

se fumlern numa só (v. seção Ill.A). A regra RF15 dá conta disto. 

Rfl5) 
$ -> 

Exemplos: 

0 I [p~ntJ 
@tom J ({'}) l v J C([Jünto 

+ f)tom _ 

/õ+$'pêS'Ceg#$'kày#$lá$kã/ -) [à$p€€$''~áy$á~\d] 'vou plantar mc:u 

/'pe$leg#$'kãy/ 'milho tostado' 

milho' 

Esta regra serve também para vogais l1omorgânicas cont{guas 

diferentes das que surgem pela elisão da glotal, ou seja, as que 
.. 
Ja se 

acham contíguas na estrutura profundn e as que surgem pela el i são do /n/ 

e/ou pela assimilação das vogais iniciais de verbus e substantivos corn 

II. Fonologia 
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as voguis dos pronoHI(.;S proclíLicos ou dos pn:fixos pessoais (v. seçao 

IVB-5bi e i i e 5c). 

Exemplos: 

/õnl$'á$kàr/ -> ['óó$kàt·J '(alguém) me morde' 

' 
/e+Sà! · ií! ã/ -> [é é$ 'J.i!ã] 'você espirra' 

I' í$íb/ -> ['íí~J 'árvore' 

lO) O fonema /e/ se realiza como [e] ou [e] e, diante de segmento 

nasal, como [ê] ou [E]. (Note-se que diante de# ou consoante não nasal, 

quando o ambiente não pede a aplicação da regra RF5, [ê] é realização do 

fonema nasal /ê/.) 

Exemplos: 

/'élen/ -> ['élê.ri] 'você' (pronome livre) 

/ênl'kày/ -> [hây] 'para você' 

/é+'wéy/ -> [€ 'v éyJ 'você toma banho' 

/ên#·' t 1 I -) [é' ni] 'tua mãe' 

/'kéké~/ -) [' kék€~ 'lagartixa' 

/'f!_n-f I 1 érég/ 
• -> [E '_lúé~J 'tua roupa, pele' 

O) ~_f}_q_~~~ dos j__c!~~f_~ r:_ pa!.?.XE.ª-s_ ~ _Q_t_j_gem .j~l!_i_tativC!_ 

Até aqui temos descrito a fonologia do Surul sern incluir os 

idtofones e palavras de ori9ern ·inlitativa. Ndo podemos~ obviamente, dar 

urna descrição completa dos ideofones c palavras de origem imitativd, 

II. Fonologia 
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pelo prÓprio caráter destes e por causa do conhecimento 1 imitado que 

temos da língua Surui. Mesmo assi1n 1 há certos fenômenos que podem ser 

descritos como desvios da fonologia "normal 11 da língua, como por ex~mplo 

seqUências de sons não permitidas a não ser nos ideofones e palavras de 

origem imitativa, ou ocorrência de sons em ambientes diferentes do 

"normal'', ou mesmo de certos sons que nao fazern parte do sistema 

fonológico 11 normal'' da língua. O sistema fonológico normal é a parte da 

fonologia que pode ser descrita sistematicamente, sem que haja 

necessidade de se abrir muitas exceções defin-idas em função de classes 

lexicais particulares. 

1) Vejamos em primeiro lugar as seqüências: 

a) Nasal mais consoante não vozeada parece não ocorrer a não 

ser em ideofones ou palavras de origem im-itativa 

redupl i cação. 

formados 

Exemplos: 

/'1ín'yi'ná/ 

I' tÓI) I tÓQá/ 

-> ['lí"'-'-Fn_áJ 

-> ['!_Ó~'!_ó9áJ 

1 aspirar' (idcofone) 

'bater com rnão ele p ll ão' 

por 

( ideofone) 

'espécie de formiga' 

b) O mesmo acontece com seqüências de oclusivas sonoras. 

Il. Fonologia 
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/'gi"d'g~dá/ 

I' btg' btgá/ 

-> ['gti'gt_ciá] 

-) ['btg'btgá] 

20 

'beber' (ideofone) 

'espécie de nambu' 

2) Parece ser so nestes tipos de palavras também, que o /4/ 

aparece em sílaba que não seja a última do morfema ou seguido de (!y/, 

/?/ ou /r/ mais) outro /4/. 

Exemplos (além dos dados acima): 

/'mt~'mt~á/ 

[P 74:t'4g] 
- ó 

-) ['mt~'m4~á] 'pestanejar' (ideofone) 

'som de matar tatu' 

3) Além disto, há sons que não fazem parte do ':iistema fonológico 

da 1 íngua. 

Exemplos: 

@lu: ot] 

Qj fi MJ 

[pl4:tl4g] 
- o 

(i.'? i'? [Hnt] 

[i•IOilO?.il] 
- +++++ 

II. Fonologia 
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'imitação de porcos' 

'som de matar Latu' 

'grito de porco' 

'som de porco correndo' 



21 

Nu L as 

l. Consideramos como fonemas distintos, 'l.lém dos descritos por 

Wi"llem e Carolyn Bontkes (1978), a oclusiva glotal c JS vogais nasais, 

considerando, portanto, que o traço nasal das voçJais, quando não 

resultante de regra, é caracterfstica inerente destas. 

2. Usamos este termo para as vogais subjacenl,ernente nasais; há 

também vogais nasal izadas por regn., conforme veremos rnais ad i Jnte. 

3. Preferirnos usar o traço [labia1] para distinguir /o/ das outras 

vogais, por este traço nos ser útil também na descrição das consoantes e 

de certos fatos relacionados a estas. 

4. Aproveitamos a idéia de ladefoged (1971) de juntar vogais, 

l-íquidos e glides numa classe chamada de 11 aproximantes 11
, por r.sta nos 

ser útil na desuição de certos fenômenos que ocorrem na língua Suruí. 

Os aproximantes têm como traço distintivo [+cont], pois todos os 

segmentos subjacentemente contínuos do Suruí são aproximantes. 

5. O fonema /y/ tem um comport.alllcnto um tant.o :1mbíguo: d<::: Uill lado 

se al inlla com os segmentos [-cons] /w/, /r/ e /?/ ao não bloquear u 

nasalização antecipatória, sendo, pelo contrário, afE~tado por ela; dn 

outro 1 ado se agrupa corn os seg111entos [~cons] /lf, /~/ e /1/ na 

distribuição dos seus alofones, na palatal·ização dos laterais e na 

sonorantização dos a.proxin1antcs rlüü vozeados. Este fone1na tem duas 

origens, como vel"ificamos ao comp,n·ar·1110S palaVI"US que o contêrn com suas 

correspondentes em Cinta-Larga (v. capítulo V, e nota 1 do apêndice A). 

6. O fonemJ. /?/ está incluído rwsta classe, como deve estar, pois 

embor'a não seja possível nas,11 iz;í-lo, pela configuração do aparelho 

fonador, a nasalização não é blo(Jucada ao encontrá-lo. 

Il. Fonologia 
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I. E possível que a orJusivJ c~lolill venha o. perder sua 

distintividade, viTJdo a fronteira silábica$ il tomar o seu luqar; por 

enquanto, porem, a descrição dos fenômenos e ma1s viável quando a 

aceitamos corno fonema distinto, quando interna a morfemas, no fim de 

/Lá?/ e outr·os morfemas que nao rrovocam o vozeamento de consoantes 

iniciais de morfemas com os quais venham a formar palavras compostas, e 

no início de morfemas monossilábicos e certos outros morfemas diante de 

vogais. Excluímos as glotais usadas para enfatizar divisão de sílabas e 

as iniciais e finais de sentenças ou 11 grupos de pausa". 

li. Fonologia 



III. ~ sflaba; suas características em construçôcs maiores 

A) Padrões silábicos profundos e superficiais; justificação para 

eliminação~ fronteira silábica$ 

Verificamos que na lfngua Suruf certas sflabas sâo mais longas que 

outras. Em muitos casos se comprova que estas se originam de duas 

sílabas que se fundem numa só pela assimilação de vogals e/ou pela 

elisão da consoante que as separa na estrutura profunda. Sendo assim, e 

considerando que: 

1) se postulássemos vogais longas na estrutura profunda teríamos 

39 fonemas em lugar de 29 e deveríamos introduzir o traço [+longo] (ou 

talvez [+tenso]) na descrição fonêmica; 

2) se as postulássemos na estrutura superficial, teríamos maior 

número de fones e maior número de regras para dar as variações; 

3) se postulássemos sÍlabas longas (de duas vogais) na estrutura 

profunda, cedamos oito padrões silábicos em lugar dos quatro que damos 

abaixo; 

postulamos que estas sílabas longas contêm seqüGnci as de duas 

vogais que na estrutura profunda pertencem a duas sfl abas. Temos então, 

na estrutura profunda, padrões silábicos CV, V, CVC e VC, dos quais se 

originam as sílabas superficiais CVV, VV, CVVC e VVC por um processo de 

redução silábica que já vimos ser necessário no final do capítulo 

anterior (c f. RF15, na página 17 acima). 

Quando um marcador de pessoo que termina em vogal na estrutura 

profunda ou depois da eliminação do /n/ (cf. RM13 adiante) é segu-ido de 

!li inicial de tema que se assilaba (conforme RM15 acliante), a fronteira 

silábica é eliminada. A regra RF16 dá o resultado correto: 

I!!. Sílaba 
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$ -> [v ] ---- {I} Í:~~~'J 
+ L~alt 

RF\6) 

Exemplos: 

/õnl$'í$k1n/ - > [' Óy$k 1é'J '(alguém) me vê' 

- > [ey$, káág] 'dente de você' 

- > [' õy$i_õ] 'meu próprio n:trato' 

B) Tom.~ aceQ.tuação; considet:_aÇÕ<:.~ ~~~!_r!:._~. 

1) A língua Suruí é tonal. Há poucas palavras que se distinguem 

entre si somente pelo tom, mas mesmo assim existe a necessidade de se 

considerar o tom como uma característica importante desta língua. 

Na superfície percebemos quatro tons que, na estrutura profunda, se 

reduzem a dois. Fonét'icamente temos tom extra-alto [~], alto [1/], médio 

[V] e baixo [V] corn os traços, [4ALT], [3ALT], [2ALT] e [lALT], 

n;spectivamente; podemos mostrar que esles tons resultam da açao da 

ac<'ntuação sobre clois tons distintivos /V/ [+ALT] e /VI [-ALT]l 

a) Tom [+ALT] (alto), 

Se considerJrmos como "normul" o tom dlto fonético [3ALT], que é o 

que ocorre ern sílabas acentuadas em que não se percebe interferência dos 

padrões intonacionais, podemos dizer que há duas situações em que o tom 

alto é alterado: sua altura é maior do que a normal (extra-alto) quando 

a sílaba que o levar tern acento do·is, a não ser que esta sílaba venha 

seguida de pausa, caso em que a elevação muitas vezes nao se observa, 

pois parece ser compensada rwl a queda da entoação que ocorre em certas 

oraç6es2. Quando a sflaba (átonJ) que levar o tom alto preceder outra 

alta que for acentuada, o tom c' allaixado para médio. Sílabas tônicac; com 

acenlo s"irnples e pós-tônicas a·\ tas precedidas pül' tônica ou outra 

III. Sílaba 
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pós-tônica alta se mantê111 nu norma, isto c, simplesment~ altas. As 

regras RTl e RT2 dâo conla Jestas vat·iaç6es, e a regt·a RT3 cstabelrc~ a 

norma. (ac "' acento) 

RTl) [+ALT] -> [4ALT] I 
[2 a c J 

[+ALTJ -> [2ALT] I RT2) 

[Oac] 

RT3) 

[+Al T] -) [3AL lJ 

Exemplos: 

/Õn#''!àb#l'kÔr#'káne/ -) [ó'_l:õb'ikÚ"Qã_t:~_:€] 'meu pai quer um gavião' 

/ká'lér/ -) [kã'_l_ér] 'borbolr:;ta' 

/'párá/ -) ['pár5J 'nome próprio' 

b) Tom [-ALT] (baixo). 

Este se manifesta como alto [3ALT] quando a sílaba em que ocorre 

tem acento dois (e não é seguidcl de pausa); quando tem acento urn o t011 

se manifesta como médio [2AL T] e quu~1tlo nJo é acentuada, ele ocorre com~) 

baixo [1AL1J. Neste caso acha:nos n1clhor ·dizer qul\ a norma é ncw 

acentuada norque, quando houvcl' uma ou rnais sí1abr1s de tom alto numd 

palavra, normalmente é esta ou Ull!J destas que leva o acent0, a nao ser 

QI!A seja Uln procl ítlco. As regr<Js RT4 e RTS dão conta elas v ar i ações, c a 

l-egra rn6 estabelece a norn1a. 

111. Sílaba 



RT~) [-AL T] -> 

RT5) [-AL T] -> 

RT6) [-~L T] -) 

Exemplos: 

1, i ík 1 b#, k át ãn ák â; 
I I mebe/ 

/màÕ'bÕ/ 

2) Acento 

[JALT] I [zacJ 

[2AL T] I llac] 

[lAL T] I [Oac] 

-) ['j_ík1b~ã"_t:_á~á'kã] 'vou cortar borracha' 

-> ['membê] 

-) Qnôõm' bõ] 

-) [lí'bõr] 

'porco selvagem, queixada' 

'cachoeira' 

'coati' 
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Embora, a nível de palavra, o acento norma1mente coincida com 

sílaba de tom alto, a acentuação é significativa na língua Suruí, não só 

porque nem sempre esta coincidêncid se verifica, ou porque há palavras 

que não têm nenhuma ou têm mais do que uma sílaba de tom alto, ou ainda 

porque o acento influi na altura superficial do tom, mas também porque, 

além de não haver corno predizer onde cairá o acento nestas 

circunstâncias, o acento de uma palavra pode causar- o deslocamento do 

acento de outra pari1 que se obb:nha, dentro de certos tipos de 

sintagmas. um rltrno de alternância de sílabas ,Kcntuadas e não 

acentuadas. Além disto, há cnclíticos que causam a transferência do 

acento do verbo para <1 última sílJba deste, e parece também haver Utn 

reajuste do acento quando o predicado for composto de dois verbos, assim 

co1no Cll\ verbo:; id~ofôn icos que vcn1 seguidos de sujeito mais tempo. 

Distinguimos três graus de acento: sí'labas átonas tê1r, acento zero [üac], 

III. Síla.ba 
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sílabas tônicas têm acento um [lac], a nau ser quando constituem o 

núcleo fonológico da sentença, caso em que o acento é de grau 2 [2ac]. 

Vejamos a regra RAl. 

RAl) [lac] -> [Zac] / 
[nuc.fonol.da sentença] 

O núcleo fonológico da sentença co incide com a sílaba acentuada do 

verbo ou do ideofone em função de predicado; mas, se o verbo for seguido 

por um encl ítico ou o ideofone for seguido por sujeito independente com 

marcador de tempo, o acento se desloca para a última sílaba do verbo ou 

ideofone (cf.b.ii adiante). 

Exemplos: 

/õn#'kó#e'mà#ê+káá#mã/ -) [o'oóê'mãê 11 káámã] 'vá falar por mim' 

/'g4"dá#õf'jé/ -) [g~ 11 dâô'jé.J 'eu engoli' 

/à+ma+HJà'kááb#'kàyflá'kâ/ -) [ômàmà'káá~ 11 káyá'kd] 'vou plantar meu 

amendoim' 

Quando o verbo tem mais de duas sílabas, as sílabas nao contíguas à 

última mantêm seu acento lexical, de modo que verbos cujo acento lexical 

se acha na antepenúltima ou na pré-antepenúltima, exibem dois acentos 

quando seguidos por encl íticos, sendo o Último deles o núcleo fonológ·ico 

da sentença, conforme veremos em b.ii adiante. 

11!. Sílaba 
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Exemplos: 

/à+' kér#bé#' káne+' yíth#l ádé#à' ní# 'é/ -) [o' kÉré' k(ln: Erf 11 Hrá' dãné] 

'estou com muito sono' 

a) Quanto à posição da sílabJ acentuada na palavra, esta 

parece ser livre, com talvez uma única condição para acentuação nas 

sílabas finais de tom baixo na presença de outras (não proclíticas) de 

tom alto. Estas parecem só poder ser acentuadas se forem sílabas fortes, 

isto e, se forem longas ou fechadas. Se o acento provier dos 

deslocamentos acima citados, que descreveremos mais a fundo logo abaixo, 

esta condição não é necessária. 

Exemplos: 

/'íícer/ -> [' íís_ér] 'água (em vasilha)' 

/kil' lá r/ -> [kã'lár] 'urara' 
• 

ití'bàr/ -> Ltí' bõr] 'coat ·i' 
• 

/'wétlect/ -> ['wã.!_:é.'J] 'mulher' 

/l'kõr/ -> [i' kõr] 'gavi5o' 

I ' l érég/ -> [' l érég] 'roupa, pE: l t~' - . 
/n1àà' bÕ/ -> [mÔÔm' bô] 'cachoeira' 

/'mókàbà/ -> [' mókàbà] 'banana' 

/mà'kóóbà/ -> [mà'kóóbà] 'coruja' 

/mày,yí' tér I -> [màyy1'_tér] 'mais, de novo' 

/màkà'bá/ -> Dnàkà' bS] ' (alguém) o c~nsina' 

11!. Sílaba 
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/ná'LJ(;+kàd/ -> ~fi111 'békàsl] 'f a cão' 

/il'bítákór/ -> ['a'bEákór] 'espécie rle llve' 

/' álà+'kárbà/ -> ['á_l_à'kárbá] 'lâmpada (olho-dia)' 

b) O acento dois pertence Rs unidades sintáticas maiores, mais 

específicamente às sentenças. Como a sintaxe da lÍr1gua Suruí foi pouco 

estudada e ainda nao está descrita, podemos dar aqui só algumas noçoes 

sobre o que acontece nessas unidades. mais específicamente sobre os 

deslocamentos de acento observados. 

i) Reajuste do acento por considerações de ritmo. 

Dentro do sintagma verbal (OV ou V-partícula-V), dentro dos 

sintagmas genitivos e em verbos intensificados com /'yít~r/- /'ít~r/, 

h5 um reajuste do ar:ento para estabelecer un1 ritmo de alternância de 

sílabas acentuadas e não acentuadas, que não u·l trapassa os 1 imitE:~s dos 

sintagrnas em que se verificam. A regra RA2 dá o resultado correto. 

Ri\2 I /(~ $ [[-"'J] $ [o<ac]~ l [Sinl.Verbal] 
[[oac]$[-uac]J -) [[-c<ac]$[otac]J ~Sint.Gcnitivo J r [-o<ac] $[o<ac]J + l 

LL int.Verb.Jnt.J [lnt.Jj 

onde, se oo: for 1, _()1.. é O e vice-versa. 

Exemplos: 

/'rnárntg#'lérég#mà 1 ?"à/ -) ['rnámig_lé'régà 11 â] 'a criança pega a roupa' 

/à+'tl#'íkln#bé#'kánC/ -) [b'.!__lí'k"f~é"ka1!_:E] 'que·1·o ver minha mãe' 

/kà' kfr+ítCr/ 

/'m!;tJê#l 'kááb/ 

III. Sílaba 

~) [kà'ktrí'têr] 'muito gosto·;o' 

-) [mê111 '1lél'káá~] 'dente de por-co' 



ii) Rec1jusLe do acento diante de cnclíticos e r.;rn verbos 

ideofônicos quando sequidos de sujeito rnais tempo. 

Diante de enclíticos, que parecem poder ser considerados como 

marcadores de aspecto ap6s um verbo, 12 diante do V1~rbo auxiliar -jé que 

segue um ideofonc o acento do verbo ou do ideofone se transfere para sua 

Jltima sílaba. A r·egra RA3 dá os restJltados que devemos obter, levando 

em consideração o que mencionillnos acima a respeito dos verbos 

polissilábicos. 

RA3) [[!a c]} 
(X) $[0ac] -) 

[üac] 
(X) [üac] $ [lac] /r Verb-õ l 

L(i deof)J 
f f Asp } 
l(# Aux) 

Exemplos: 

/'j·íklblf'kátàJ!lákâ/ -) ['l_íklbQã 11.!_.álá'kã] 'vou cortar borracha' 

/rnàà' rbgJ#àf' jé/ -) [rnààrà"gáÕ'jeJ 'eu andei mancando' 

/õt' t 'i H' ík 'i n#bé#' k áne+ '.yíter:ll ádé#d' ní#é/ -) 

[à'_!_lí'k~!!_É'ká_Q_:Eyl''l._érá'_g_ã_Q_é] 'queria muito ver minha mãe' 

Notas: 

1. Usamos letrJs maiúsculas para distinguit" [ALT] referente ao tom 

de [a1t] r·eferente à qualidade das vogais ou consoantes. 

2. A entoação ainda não pôJe ser estudadc-~ (~1 n cletalhe, razC!o po( 

que seus efeitos n'ão serão discutidos neste trabalho. Em linhas gerais, 

nas sentenças afirmativas e negativas se percebe uma queda de entoação, 

c nas intGrrogativas e ·imperativas urna elcvaçJo, se1nprc nu última 

sílabd. 



IV. Morfofonologla 

A) Fronteiras 

Verificamos a necessidade de considerar tres tipos de fronteiras 

sintáticas com conseqüências para a fonologia. São estas: 

a) A fronteira de morfema entre morfemas que formam uma 

palavra, em combinações de prefixo e 1Aaíz (nominal ou verbal), raíz 

(nominal) e raíz (nominal ou verbal), estas últimas quando consagradas 

pelo uso como compostasl, e raíz (nominal ou verbal) e sufixo, fronteira 

esta representada pelo sinal +. 

b) A fronteira de clítico entre pronome proclítico e verbo ou 

substantivo, e entre verbo e marcador de aspecto enclítico, representada 

por 1. 

d) A fronteira de palavra entre palavras ou entre pausa e 

palavra, representada por#, respectivamente##. 

Verificamos que o objeto do verbo transitivo corresponde ao 

possuídor não reflexivo do substantivo, enquanto o sujeito do verbo 

intransitivo corresponde ao possu·idor reflexivo. Para simplificar, 

caracterizamos tanto o verbo intransitivo como o substantivo possuído 

reflexiva1nente com o traço [+refl] e o verbo transitivo tanto como o 

substantivo possuído não reflexivamente, com o traç.o [-refl]. 

B) Mudanças Morfofonêmicas 

Observamos que entre palavras, entre partes de palavras compostas e 

entre clítico ou prefixo e verbo ou substantivo. ou mesmo dentro de 

certos morfemas, ocorrem mudanças morfofonêmicils como elisão, 

IV. Morfofonologia 
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neutral izaç:ão de contraste f()rl(~tico ~~rlt1·e fonernac,, e outras. Dcunus 

abaixo urna descrição das mudrmcas observaclct~-i. 

1) Ern limite de palavras (fronteira#). 

a) Elisâo de labiais e aproximantes não labiais. 

Palavras que iniciam com /rn/ ou /w/ perdem esta consoante inicial 

f1Uando seguem palavras terminadas em elemento assilábico vozeado. O 

mesmo acontece com /1/ e /y/, pelo rnenos quando seguirem /r/. /n/, ou 

/y/. Não temos exemplos destes fonernas seguindo outras consoantes, a não 

ser em ideofones ou derivações. O /b/ da partícula /be/ que liga dois 

verbos numa locução verbal também desaparece nas 111esr11aS circunstâncias. 

A regra RMl dá conta desta el i são. 

RIH)~ -sil l 
- l ab 
+voz J 

á-son5) 
Exemplos: 

/'léréa#mà'?ã/ . " 
I' riép {b#wá/ 

I 1 +' tór#mà' ( ã/ 

i x 1-sil] {#} 
L+voz ~ 

[+acento] 

Q_e' r€gà" lã] 

['nÉpíb5J 
' 

[i '_~órÕ 11 ?ã] 

((e# [Verbo])) 
(+cont) 

'pegcn· roupa' 

'Nhepib (voe)' 

'levar nas costas' 

/wà' lóy#' kbrfl ák ~/ [wà'J..óy"kár-á'l<'â] 'vou procurar tatu' 
' ' 

1 

I' mCbf::+' 1 í n# 'yáb/ 
' 

['mEIIlbê'li~ál.?] 'flecha e/pelo de porco' 

/Qà'tày#,á/ 

/à+'pê7êg#'kàyf'lákâ/ 

/à+'kér#bé#'kánê/ 

[9à '_l:õyá] 'Gatoy I voe)' 

[àpEi"l)áyá'Y].] 'vou plantar meu milho' 

[ôkéré" k ái_1: €] 'quero dormir' 

I.J) Sonorantização. 

l) Consoantes não vozeadas inici<Jis se: 'ionotantizarn depois 

de palavras terminadas em conso.-tnte vozeada. Vejamos u reqra PJ12. 

IV. Morfofonologia 
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L-voz 

Exemplos: 

/'wàléd#'plg/ -> 
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I Gcon;-j 
l·J·voz j 

# 

['wâlêdmlg] 'menina (mulher-pequena)' -- . 
/'làb#'lín/ • • -> ['_l ãb '_l ir!] 'palha para teto (casa-cabelo)' 

/mà'kór#'kàd/ -> [jnà' kÓrrJà!JJ 'taquaral' 

/o+má'lód#'tír/ -> [o' rná_!_ ó~~~~ í r] 'cozinhar mi nl1a comida' 

/'mààrn#'tég/ -) Q11ààm'.:2_éi] 'larva de ca:;,tanheira' 

/'lérég#yáb'áábl 
• • -> [l_é' régyãb" ááÇ] 'rasgo na roupa' 

ii) No caso das oclusivas, quando se tornam nasais de 

acordo com a RM2, a consoante vozeaJa que as precede pode, 

opcionalmente, se tornar nasal também. Vejamos como isto pode ser 

formalizado na regra RM3. 

RM3) j+ con,;] 
L+voz J 

-)([+nas]) I # j+consl 
L+nas J 

Exemplos: 

I I !)Óll# I káb/ -) ['9Ó!ll'1Jál)] 'semente de algodão' 

/' jík]b#'kátà/ -) [' jíklm11 Qâ.!_: à] 'cortar borracha' 

iii) Quando a RM2 é aplicada a uma consoante que tiver 

ponto de articulação comum com a consoante precedente, a Rt~3 e 

obrigatória, e além disso as duas nasais homorgânicas se fundem numa só. 

FJrmalizamos isto na regra seguinte: 

RM4) Í+nas l -) 
L!!!pontoj 

IV. r~1orfofonologia 

I # í+nas l 
lcxpontoj 



Exemplos: 

/'pê?"eg#'kh/ -) [méÉ'IJ~Y] 

iv) Coisa sc:rnclhante parrcr po,_' r' ocorrer· ent-re /U/ c /1/. 

Os exemplos que temos são só de n0111e~ próprios, porem~ e dever íamos 

achar outros para concluir que isto ocorre nonnalm,~nte. TentaUvamente, 

IIIDntJmos as regras HM3a e RJI'14a para acomodar ,_-sta possibilidade. 

RV:3 a) r+consl 
tvoz J 

IH-14a) [+son J 
e.;;ponto 
Bcont 

Exémplos: 

-) ( [>son]) I ___ # 
[

+coeS] 
+su11 J 

-) 0 1- 11 r
. J +son 
~Xponto 

Bcont 

. 
-) (Ínb'VÍl~il'IJá_!:E] 'no:r1e propl"l'} 

--) [~<i0.J_(;',Há~J 'non1e pl"tÍpr··io' 

v) As consoa11tes nuo voz·~'dcias rJ l' palavras 

pertenet:~ntes a classe A3 se sonorantiza1n quôndo prccec!idlJs de p2usa. A 

n:gra IU·15 d5 conta disto: 

R1·15) rtcon::l 
l-voz _j 

--> 

Exemplos: 4 

I' k áó/ 

/t1'tí/ 

lV. ~1odoforrologiCJ 

[+son] I 

-> ['oáóJ 

--) ['_}_Ér•;j] 

-> [r:1'_~11 

'rstaçãu SE~r_i:, ono' 

'custinha' 
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/I '0 ' I 
r~ a r d/ -) [rJii'rá] 'ma to' 

. 
/pe'Lõ/ -) Oné' tõ] 'cesta qr- ande, simples' 

/'peleg/ -) ['melég] 'm i 1 h o' . . 
Jt á· békod/ -) [!cã'"'békôcJ] 'facão' 

I' 1 àb/ • -) [l_ií~J 'c as a' 

c) Pa-I a tal ização. 

Quando uma palavra termina Bn /y/, a pa-lavra iniciadcl e•n consoante 

coronol que a seguir terá esta consoante mudada para a pala tal 

con·espondente. Para isto montamos a regra R~16. 

Rl~6) 

['con1 
+cor 

-> [+alt] I [
-sil-1 
+a1t j# 
-post 

. . 
/mà'k3y#'nía/ -) ~"Õ'kãy_ií_iQ] 'fumaça (fogo-fumaça)' 

/l~à'lóyfl'tór#'I·Jérá/ -) [wà'_!_óy"~Õré'rá] 'ctndur, carregando tatu nas 

costas' 

/mà'káy#'llbà+'ób/ -) Gnô'kãySlbõ'ó~J 'gasol {foqo-charna-vcnnelho)' 

d) Elisâo de vogais. 

Em velocidade normo.l de fula, quando há um l:ncontr·o de rluas vogais 

na fronteir·a entre duas paluvras, a pi'imeira dcst.:-1s vogais é elidida. 

Este fenomeno não deve ser confundido co111 a assimilaç~o dCC' vogais que 

ocorre entre prefixo ou clítico c verbo ou substant·ivo. Ali, a última 

vogal se torna homorgânica à pr·irneira, mas não se eli111inu, enquanto aqui 

a vogal desaparece se1n deixar vestígio. A regra RM7 d& conta deste 

fenomeno. 

I V. ~lodofono log i a 



36 

RM7) [ v J -) 0 I # [v J 

Exemplos: 

/kànà'tér#'én#kà#e+'tágÔ/ -) [kànà'.!_ÉréQE'_!.ágÔJ 'você está cansado?' 

/à+'jé#'íkày#é/ -) [õj'íkàyé] 'falei para ele' 

/kà'kó#dé#à+'wérá#é/ -) (kà'kó~_à'wéré] 'Koko estava andando' 

/'nán#'áte#l'ná#énf'kábí/ -) ['.Q.á~''ã.!_li!.ê'Qábn 'o que ele é de você?' 

'o que é isto?' 

/'nán#Á'iió+mà#l'ná/ -) C.!!.á.!:!_"fi:'.B_óml'!!.áJ 'o que é aquilo?' 

2) Vozeamento em 1 imite de morfema (fronteira +). 

Verificamos que entre rnorfemas que se juntam numc1 palavra ocorre o 

vozeamento da consoante inicial do segunclo morfema, se o primeiro 

terminar em vogal. Os exemplos 1nais clacos sao compostos do morfema 

/'là/ 'comida, coisa, lua, deus', com algum verbo ou substdntivo. Como 
' 

fonéticarnente sempre há uma oclusiva glotal em pal avr·as terminadas em 

vogal quando pronunciadas em isolê!mento, e corno nem sempre o vozeamento 

ocorre, postulamos uma glotal subjacente nas raízes nominais que nao 

provocam o vozeamento5. Isto parece em pelo menos um caso concordar com 

o Guarani antigo. Por exemplo: /nà'(/ 'roça' em Suruí corresponde a 

/kog/ em Guarani antigo, e nenhuma. consoonte final está registrada no 

Tupinambá, que ta'lvez tivesse /ko?/ em vr~z de /ko/ (n•l epoc.a em que o 

Tupinambá foi registrado não se escrevia a glotal). A corresponliência 

normal entre Tupinambã e Guarani antigo é entre /k/ e /g/ finais, e o 

caso acima estava sendo considerado excepcional até agora (·informação 

pessoal de A.D. Rodrigues). A seguint,e regra dá contc1 do vozeamento: 

IV. Morfofonologia 
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Exemplos: 

/'lÕ+'tàgá/ • 

-) I [+sil] 
[+voz] 

[+ac] 

-) [là'.<!_ãgá] 

+ 
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[+si l] 

'bater no pil iio (comida-

/'là+'t'i!]á/ -) [lo '.<!_íoáJ 

esmagar)' 

'escrever (coisa-pintar)' 

/'lô+'peb; 
' -> [ló' bê~J 'nome próprio (coisa-pretcl)' 

/' lÓ+' llbó/ -> ['lõ_l_1bó] 
' • 'luar (lua-chama)' 

/'kà+'tég/ -> [kà'.<!_éiJ 'larva de coco' 

/' !á+'tág/ -> [lã'.<!_áiJ 'gordo (fígado-go~do(?))' 

1' là+' kánt:/ -> [lõ'gá"-:eJ 
' 

'estar com fome' 

3) Elevação dentro da palavra, no diminutivo. 

O diminutivo, na língua Suruí, se manifesta pelo traço l+altl, que 

pode ser conferido a vogais e a consoantes coronais rJa altima sílaba de 

verbos6 e substantivos, bem como ao enclítico que denota aspecto 

incept'ivo. Podemos formalizar isto na regra RM9. 

RM9) 

Exemplos:? 

[v J -) <[talt]) [+alt] /$ ~ # 
[+if1minutivo] 

/'ámàk5_y; ['âmàkây] 'moça' -) /'ámàk~y/ ['ãmàk~y] 'moça pequena' 

/kà'kÓr/ [kà'kór] 'bonito, gostoso (algo grande)' {uso raro)-) 

/kà'kir/ [kà'kir] 'bonito, gostoso' 

/à'kà/ [a'kãJ 'matar (bater)' -) /à'kt/ D1'klJ 'matar (animal pequeno)' 

IV. Morfofonologia 
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/à'Jãádlte/ [a'láá!_e] 'deitar-se' -) /à'lHcl/ti/ [à'licí_cli] 'deitar-se 

I algo pequeno)' 

/yii'dag/ [yà'_ciá~] 'violcla' -) /yà'jcíg/ [yà'j_1~] 'vcmelho' 

/']à+'tír/ [là'.Qír] 'Sodir (nome próprio)' -) /'~Ü+'jír/ [ià'l_-ír] 

'Sodirzinha'B 

4) Elisão da consoante coronal com menor tensão entre verbo e 

aspecto inceptivo. 

a) Não diminutivo: o /d/ final e eliminado diante do /t/. A 

regra Rr~no dá conta disto. 

RMlO) 

[
-contj -nas 
+cor 
+voz 

Exemplos: 

I á' nóMte/ 

/à'lááMte/ 

-> 

-> CS'.rl. ó lê] 

-> [à'láál;_ê] 

[
-conl ~ -nas 
+cor 
-voz 

'por-se em pé' 

'deitar-se' 

b) Diminutivo: o /t/ muda para /c/ de acordo com d regra RM9. 

Com isLo ele se torna menos tenso que o /d/ final do verbo, que entâo 

prevalece9. Veja!Tios a regra R~1ll: 

R~l11) 

r
conj -nas 

+cor 
+alt 

Exemplos: 

/á'1~óMti; 

/à' lHdlti/ 

-> 

IV. Morfofonologia 
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conj 0 -nas i 
+cor 
+voz 

- > [5 '_ii.ó_cl i] 

--) [à'Hi_cii] 

'por-se ern ré (nenê) I 

'deitar-se (olgo pequeno)' 
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5) Em confronto com pronomes proclíticos e prefixos. 

a) Os marcadores de pessoa: pronomes proclíticos e prefixos; 

relações entre substantivos e verbos. 

Nesta seção veremos o que acontece entre sujeito ou objeto e verbo, 

e entre possuidor e possuÍdo. Para deixar isto bem claro, precisamos dar 

o sistema de marcadores de pessoa como ocorre na estrutura profunda. 

Para verbos transitivos e substantivos possuídos não reflexivamente 

ten1os uma série de pronomes proclíticos que designam objeto e possuidor, 

respectivamente. O marcador de 3a pessoa singular não e pronome, mas 

prefixo. Como os marcadores são idênticosl como também o comportamento 

dos substantivos e verbos, juntamos 

caracterizamos pelo traço [-reflexivo], ou, 

estes numa ''classe'' que 

abrevi adamente, [-ref'lJ. 

Para verbos intransitivos e substant·ivos possuídos reflexivamente, temos 

prefixos no singular e pronomes proclíticos no plural, designando 

sujeito e possuidor 

Pelas razões citadas 

reflexivo (idêntico ao sujeito), respectivamente. 

para [-refl] acima, juntamos os Últimos 

substantivos e verbos numa "classe" caracterizada pelo traço 

[+reflexivo], ou [+ref"l]. Além disto, temos evidências para postular uma 

distinção entre focalização c não focalização da 3a pessoa não só na 

forma dos pronomes proclíticos, corno também nos efeitos que produzem. 

Nas seçoes seguintes veremos m~is a respeito disto. 

Damos abaixo o quadro dos marcadores de pessoa: 

IV. Morfofonologia 
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Mar c adores Pronomes Traços 

Pessoas -Reflexivos +l~efl ex i vos ·independentes 

la sing on à- 'à7E:n [+1] 

2a sing en e- 'ê?ên [+2] 

3a ' 1-, 0 à- 'yl?E:n [+3] 
,,_, r-· 

la pl.incl pàn pan 'pà?ên [+1 +2] 

la pl.excl tóy tõy 'tóy7ên [+1 +3] 

2a pl mey mêy 'méy7ên [+2 +3] 

3a pl tál 'tá?ên [t3 +3] 

Podemos chamar os marcadores à-, ê-, àn, ên, pàn, de [-3foc], pois 

a 3a pessoa ou está ausente ou fora de foco. Podemos incluir ainda ~1-, 

1-, y-, 0, marcadores de 3a pessoa [-refl], porque mesmo que a 3a pessoa 
• 

esteja necessariamente presente, neste Cdso ela não está em foco. Por 

outro lado, podemos chamar tày, mêy, tóy, méy, tá?, J-, de [+3foc], pois 

a 3a pessoa está sempre presente e em foco. 

b) Mudanças a nível segmental. 

i) Depois de [+1], [+2] e [+1 +2], [-reFI], e [+1 +1], 

[+refI] . 

Na superfície temos o, e, pa, mas como estE~s pronomes provocam 

mudanças idênticas às produzidos pela regra RM2, postulamos na estrutura 

profunda Õn, en, pàn, e aplicamos a regra RM12, seme-lhante à citada, mas 

que se aplica s6 quando há nasal cliante da fronteira de clitico. 

RM12) [+cons] 
-voz 

-) I rconJ , [+son] r 
+nas 

IV. Morfofonoloqia 
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f'll1~111 Uisto, d~ve111us eliminJr a n,1sal, o q1Je puUl ser forrn,Jlizado 

pela reyra RM13. 

RM13) [+consl 
+nas -) 
+cor 

Exemplos: 

/ànl'pór/ 

/'énl'ti/ 

/pànl'tír/ 

/enl'káne/ 

/ànl' J ánà/ 

/énl'yígàyéd/ 
• 

/pànl'pí/ 

-> 
-> 
-> 

-> 
-) 

-> 
-> 

I {[lerbo]} 

---
1 

[Subst] 

[à'mór] 'meu irmão' 

[é' _n,1] 'tua mãe' 

[Pà'_n,ír] 'estamos com calor (lit. (algo) 

[e'oá_n,:e] 

[à'_!_ á_n,: à] 

[é 'yíqàyé_ç] 

[Pà 'rm] 

'(alguém) te quer' 

'meu primo' 

'teu cônjuqe' 

--'estarnos com medo' 

nos cozinha)' 

Quando o verbo ou o substantivo ·inicia com vogal, a regra RM13 se 

aplica normalmente, ap6s o que, quanllo a vogal inicial for /a;lü, esta 

vogal se torna homorgânica da vogal do pronome. Aplicamos a regra Rt-114. 

Rl•il4) 

[>po~tj - alt 
- 1 ab 

-> [~ponto] /(C) $ X 

Exemplos: 

/õnf-' ákàr/ -> ['óókàr] '(alguém) me mordeu' 

/enl'àkà/ -> [' éék à] '(alguém) mata (bate em) você' 

/pànl'àdó/ -> [' pil5crõJ 'nossn{s) ccsto(s)' 

IV. r~orfofonologi<1 
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Quando a vogJl inicial for /i/10, c~ti1 vogal se; assilaba nas 1n1::'~mas 

circunstâncias. A regra RM15 dã contd disto. 

R~il5) [ V J -post 
+alt 

-) [-sil]/C)[VJ 
11 

t- $ X 

Exemplos: 

/àn#'lkln/ -> ['óykÍ_n] '(alguém) lné vê' 

/ênll 'kááb/ -) [ey'kSá~J 'teu dente' 

/pàn#'íyõ/ -) [' páy~b] 'nossa sombra, imagem' 

ii) Depois de[+!], [+2] e [+3], [+refl]. 

Compa~·ando o que foi descrito na primeira parte da seção i) com o 

que acontece no [+refl] ~ vemos que na la e 2a pessoas do sinqular não há 

mudanç~. Por isto, no caso destas, podemos postular o-, c- pat'a a 

representação básica, crnno na superfície. Estes mar·cadores, mais 1 da 3a 

pessou a- são considerados prefixos também pelu ausência de efeitos 

sobre o tom dos verbos e substantivos, como veremos (1diante. 

Exemplos: 

-) [õ' tl"k5n:É] - - 'eu quero minhu rnãe' 

;e+pà'kà/ -> [Epà'kõ] 'você acorda' 

/à+'~ígàyêcJ#l'cá/ -) [a'líg'Jyêil'~á] 'ele (ela) corn seu cônjuqe' 

Os elementos [+refl] iniciados ern /a/ ou /i/ que seguirem os 

prefixos [+!], [+2] e ['3] sofr,,m regras RM14 e Rl115, que aqui 

Jduptamus para incluir a frontciru +: 
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Rl~l4a) 
-) [«pontoy# (C)[ V 'j {I} 

t<:ponto + 
[-ac] 

$ X 

RMI5a) [ V J -post 
+alt /

(C) [V] [I} 
-) [-sil] 

[-ac] + 

11 

$ X 

Exemplos: 

/õ+à'rl/ -) [àà'ri] 'estou com preguiça' 

/e+ à 'pàà/ -) [e e' pããJ 'você esqueceu' 

/à+'Íbêb#'kádftl/ -> [' aybebQá'_~f] 'está cruzando (dim) o seu 

próprio rastro' 

/à+'í-!:'à#'íkln#mé#'kánê/ -) ['õyfàí'kí~E''ká!!_:€] 'quero ver meu próprio 

retrato' 

i i i) Depois de [+1 +3] o [+2 +3], tanto [-refl] como 

[+refl]. 

Se os verbos ou substant-ivos iniciarem por consoante coronal, esta 

e substituí da pe 1 a canso ante ra·l at al correspondente, como também 

acontece em limite de palavra. AdapUunos a regra RM6 para acomodar a 

fronteira de cl-ítico. 

RM6a) lr+con~ 
+cor J 

Exemplos : 

/tóyl'ti/ 

!méyl' FM 
/tóyf.'népô/ 

-) 

IV. t1orfofonologia 

[+alt] +alt /l-sil J{ll} 
-post I 

-) (ióy'"T] 'nossa mãe' 

-) Qnéy'iõ9] ' pai de vocês' 

-) [!_õy'_.6_Ép:à] 'nossos braços' 



I 

/meyllr>'ni/ • 
' ' ,, vou~s se p\::rut:ram, morreram' 

/tóyl'tágõ/ 'nós 2stamos cansados' 

Se os substantivos ou verbos iniciarem por ;onorantes labiais, 

estas são elididas num processo semelhante ao da regrJ RMl, que se dá 

somente após /y/' neste caso. Por isso, montamos outra regrd 

independente RM16. 

RM16) 

[+soU /({1]) [-si 1 J +lab -) 0 +alt (I) 
-s1l + -post 

Condição: deve haver uma fronteira. 

Exemplos: 

/tàylwe'bá/ -) [!_õyê'bá] 'estamos inchados' 

/rnéyr!m6kÕ'báá/ -) [méyàkô'bád] '(alguém) ensina vocês' 

/tóy~'máld/ -> liõy'i11!J] 'nos~,a filha' 

Esta regra também se aplica u casos oncle a assilabação do /i/ 

resulta numa seqüência Vy~tl, onde há uma fronteira 'I ou + antes do /y/. 

Exemplos: 

/Õrrf' Í1vày/ 

/pànf' íwày/ 

-> ['óyày] 'meu chefe, tutor' 

-> ['páyày] 'nosso cllefc, tutor' 

iv) Depo-is de [+3], [-refl], espccíficmnente 1- e .l'l-. 

Aqui, acontece o mesmo fccnêim2no descri to acirna, quando a coronal 

for contínua; no caso das não cunLínuas só acontece quando o prefixo for' 
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l-. Pan:ce haver uma restrição à oconêncla de seqüências de palatal 

cGntínua e vogal alta com palatal não contínua, como vemos também no uso 

preferenciill de [il•.!_á], que na estrutura profunda é /y+l'cá/ 'com ele', 
• 

sobre a alternativa [_fi'~á]. Nos parece mals simples formular duas 

regras independentes, a R~l 17 para as contínuas e a R~í lR para F.IS não 

contínuas. 

RMll) ~+consj-
+cor 
+cont 

Exemplos: 

!y1+' jàb/ 

/l+álà'kábà/ 

/l+'lótà/ 
• 

R~l18) [+cons] 
+cor 
-cont 

Exemplos: 

/l+'tór/ 

/l+'tÍr/ 

/l+'tàgà/ 

cf/yi+'ti/ 

/yl+'népô/ 
• 

/y+1'cá/ 
• 

-> 

-> 

I [+alt] [+alt] -post + 
+sll 

12 

-> !i1'sõgJ 'pai dele' 

-> [yà' kábà] 'olho dele' 

-> ['fó_t:_à] 'está chovendo nele' 

I [+alt l [+alt] # -post + 
-l"S"il 

-) ['í'-".ór] 'carrcg5-lo nas costas' 

-) ['í '-".1ná] 

-) [1 '-".Ír] 'cozinhá-lo' 

-> ['-"-a9àJ 'esmagá-lo' 

-> ill'.t:.i] 'mãe dele• 

-> \11 ·~Épà] 'braço dele' 

-) [i1'tá] - [~1'cá] 'com ele' 

Para os Gltimos exemplos da regra RM17 e semelhar1tes precisamos de 
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Ulllil regra de elisão de ii (produzido por R~ll4a de i+a) rmtr:~ de y e de i 

antes de palatais em geral. A regro R~ü9 dá o resultado desejado. 

RMj9) 
[

+si l J 
+alt 
-post 

-> Q ;0[# -· •j\[:!iiJ 
~ + y -post 

( reCur"S i v a) 

v) Depois de [+3 c3], ou seja, tá1. 

Quando o verbo ou substantivo in-icia em /á/, ou ern /à/ se pertencer 

a classe instável, que conforme veremos muda para /á/ neste caso, 

aplica-se a regra RF13 para eliminação da glotal, e a RF15 para redução 

silábica. Quando a vogal for /à/ na classe estável, ou /i/ com qualquer 

tom, a glotal é também eliminada, conforme a regra RF14, mas neste caso 

não há redução silábica, nem assilabaçJo do /i/, ao contrario do que 

acontece em [+ 1], [+2], [+ 1 +2] e [+3] 11. 

Exemplos: 

/t'U''d'/ a . a o -> ['_!_ áá<J_à] 1 cesto de 1 es' 

/táli' ákàr/ -> ['.t:_ááki1r] '(alguém) os 1norde' 

/tálf'àkà/ -> c !_áàkà] ' (alguém) bate neles, os mata' 

/táU'íkln/ -> [!_á' ík1_ri] ' (ai guém) os vê' 

/tál/1 'kááb/ -> [lál'kiiá!2] 'dcnlc(s) delc:s' 

c) r~udanças a n-ível suprascgmenLal. 

Dividimos os verbos e substantivos crn duas classes, de acordo com a 

ocmTência ou ndo de mudança•; tonais na rtlÍZ. No fim deste capítulo 
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dJilltJS u1n quadro de parJdigmas completos rle cada classe c sub-classe, 

exemplificando todas as variaçõrs observadas. 

1 i) Classe I (est.óveis). 

Esta se subdivide em duas sub-classes: a das palavras que iniciam 

com tom alto (sub-classe la) e a das que iniciam com tom baixo 

(sub-classe lb). As palavras da sub-classe Ia, qurmdo iniciam pot 

consoante, não têm seus tons alterados, nem na raíz, nem no marcador de 

pessoa (prefixo ou pronome proclítico). Quando iniciam por vogal, os 

pronomes procl ít icos [-3foc] não reflexivos tomam o tom alto da vogal 

inicia113, A regra RM20 d5 conta desta mudança tonal. 

Rr-120) 
[-AL T] -) [+AL1 f [ V l $ X 

l-~j~~~J +ALTj 
-refi [+classe I] 

Exemplos: 

/ônt'ákàr/ -) [' óókàr J ' (ai guém) me n1orde' 

/'enf' íyà/ -) [' éysõJ 1 imagem ( somb1na) de você' 

/pànt' ík1n/ -) [' páyk111] '(alguém) nos vê' 

Nas palavras iniciadas em /i/ de qualquer classe, usadas 

reflexivamente ou não, o tom in·icial é e"liminado com a assilabação do 

/i/ descrita nas seções 5b-i e ii deste capítulo. fVIontarnos para isto a 

regra Rl~21. 

Rflll) 

[ v J +alt 
-post 

-> 

IV. r-1orfofonologi a 

[-toni] I _ 
T-sll] 



I 

48 

Exemplos: 

lo+· í~o/ -) [' oy.!_o] 'meu próprio retrato' 

/õnt1 'kááb/ -) [oy'kááç] 'meu dente' 

/'ên#' íki'n/ -) [' éyk1!'] 'I alguém) vê (veio ver) você' 

Quanto às palavras da sub-classe lb, nas que iniciam por vogal, 

todos os pronomes procl íticos [-3foc] ndo reflex-ivos tomam tom alto, e 

nas que iniciam por consoante todos exceto [+1 +2] tomam tom alto. A 

regra RM22 dá o resultado correto. 

RM22) 
[-AL lJ 

Exemplos: 

/'ôrd' 2tk J/ 

/pànr!'ilkà/ 

/ànl'tí/ 

lent'kà•-/ 

-) 

/pàn#màkà' bá/ 

[+Allf =-c-o I I<C)) [ VJ 
+pron -Al T 
-3foc <{:!)>. [+classe I] 

-) [' óókà] '(alguém) bab~ em mim, me mata' 

-) [' p áákii] '(alguém) bate em ncis, nos mata' 

-) Có'.rl_ i] 'minha mõ.e' 

-) [é'Qãr] '(algu~m) procu•·a você' 

-) [pàmàkô 'b.i] '(alguém) nos ensina' 

NJS palavras desta sub-classr~ iniciadas em /a/ o tom da vogal 

inicial é assimilado ao tom do marcador de pessoal3. A RM23 dá conta 

desta assimilaçâo, que se aplica trunbém a classe Ilb. 

Rl'23) [VJ -) ~ALlJ/ (C)~VJI $X 11 ([+CTasse Ib] } 
c<ALT l_[+clJsse llb] 
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/enl'àkà/ (Ib) 

/Õn#'àdõ/ (Ilb) 

-) ['éékà] 

- > [' õõdõ] 

ii) Classe I! (instáveis). 

49 

'(alguém) bate em (mata) você' 

'meu cesto' 

Esta também se divide em duas sub-classes, da rnesma maneira que a 

classe 1. As palavras que pertencem à sub-classe lia (raíz iniciada com 

tom alto) sofrem abaixamento do tom da primeira sílaba depois dos 

pronomes altos, ou seja, os [+3foc] não reflexivos tóy, méy e tá7. Para 

isto montamos a regra RM24. 

[+AL 1] -> /l+pron-J 
[-AL 1] +3foc 1 $ 

-refl T[+.,-c"l-asse I I] 

R!~24) 

Exemplos: 

/tóyl' 1 á/ -) flóy'lãJ 'nossos fígados' • 
/méyl' lír/ -) [méy '_!;'i r] 'sangue de vocês' 

• 

/tál#kóór/ -> flá'kõôr] 'tripas deles' 

As palavras que pertencem à sub-classe llb sofrem elevação do tom 

da primeira sílaba depois de qualquer pronome clítico, quando iniciadas 

em consoantel3~ e, só depois dos pronomes clíticos [+3foc], nas palavras 

iniciadas em /a/ e /i/. (Nestes Últimos casos, porém, há assimilação do 

tom concomitante com a assimilução da vogal /a/, como na sub-classe Ib, 

e eliminação do tom concomitante com a assilabação da vogal /i/, como na 

sub-classe Ta). A regra RM25 produz os resultados requeridos. 
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IU~15) 
/[ +pron J u c j 14 

[-ALT] -) [+ALT] (+3foc) f t~cl asse) I] 

Exemplos: 

/ôn!'kô7/ -) [à'Qó] 'minha boca' 

/en!'màycê/ -> [e' máy"-ê] ' (alguém) joga fora você' 

/tôy!'kô7#lô'nÍ/ 
• -) [!_ôy' kólô '.0_ ÍJ 'nós gilguej amos (perdemos nossa 

(própria) boca)' 

/pànrp1 'ki;i;y; -> [pàmí'kaaíi] 'nós gostamos (v.int.)' 

/méy!'àdõ/ -> [mêy' á~õ] 'cestos de vocês' 

/tá?f'àmàtàgá/ -> C.t.ãámà_t_àgáJ '(alguém) vem em direção a eles' 

Certas palavras que pertencem à classe Ilb sofrem uma modificação 

adicional: o tom da Jltima sílaba se torna baixo deJJois dos pronomes 

cl íticos) isto e, quando a primeira sílaba se torna alto. A regra RM26 

dá o resultado correto. 

RM26) 
[+ALl] -) 

Exemplos: 

/ànfàml' ã/ 

/en!pi'kiÍy/ 

/pànt!'pllpé/ 

['ALT] I I 
[tAU] $ (X $) # 

[

/pi 'kõy/} __ _ 

-) [' óómiâ] 

-) [emí' kÔ\] 

-) [j:Jà 'míípe] 

/àml '5./ 
/pl1'pé/ 
..... 

'meu nariz' 

'tua unha' 

'no~sos pés' 

13 

/tôy!àmii\#'jl#'àr/ -) [!_óy'ámiâllàr] 'estamos com gripe ([~1 +3]-

nJriz-líquido-cair) 1 

IV. Morfofonologia 



I 

Sl 

' 
cf /õ+àrnl 1 ã#ll#àr/ 

o 
-) [ààni'i'ãliàr] 1 t::StOU COill ("j(ipl' ([+1]-nariz-

1 íquido-cair)' 

e /ê+pl,kÕy#'ígá/ -) [epi 'kõyí~ií] 'você corta (tirJ) suas unhas' 

iii) O prefixo [ma], de posse opcional. 

Este normalmente acompanha o tom do marcador de pessoa. A regra 

R~'i27 dá conta disto: 

RM27) -) ~Alí]/ l+marj{l} 
L«ALT + --

No caso de [+1 +3] e [t-2 +3]; porém, diante de substantivos corn tom 

alto, o prefixo [rna] é alto rnes1110 no reflexivo, onde (~stes pronomes tem 

torn baixo. A regra RM28 dá o resultado correto para isto. 

R~l28) 
[-1\LT] -) 

Exemplos: 

/(mfma+ 1 k ál á r·/ 

/~n#IIIJ+'páánááb/ 

/tóytma+' páánááb/ 

/méy#ma+' k á1ár/ 

/~ +pron l 
[>ALT] L(f:~ :mJ 

-) [àmà' k áj_ár] 

-) [ernà' páánJát.i] 

-) [tôyá' páánáá~J 

-) Q11ôyã' kálár] 

iv) Quadr'o de parad-igmas. 

'minhJ ilro.r-a' 

'minhawala' 

'nossa mala' 

'ararJ de VOCl~S (refl)' 

Damos aqui par'adigmas cornplr.:tos de todas as classes e sub-classes. 
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Classe la 

/'pôr/ /'ákàr/ /'tágó/ 

'i nnão' 'mor· der' 'estar· c1.nsado' 

[-refl] [+refl] [-rêfl] [+refl] 

[+ 1] [à' rnôr] [à' pó r] ['ôókàr] [à '.!:_árJÔ] 

[+1] [é'rnôr] [E'pór] [' éék à r] Le'.!:_ágÔJ 

[+3] (l1 'pó r] [a' pó r] r'sákàr] L_ [a'.!:_áJÕ] 

[+ 1 +1] [joà' mó r] Cr;à 'mó r] ['páitkàr] [pà '_llágÕ] 

[+1 +31 [lõy' pó r] [lày' pó r] [lõy' 51< à r] [lày '_cágÔ] 

[+1 +3] [mêy' pôr] [rney' pôr] Qney' ákàr] [me.Y '~ágÔ] 

[+3 +3] [!_ã'pór] ['.!:_áákàr] 

Classe lb 

I' íyà/ 'imagem' I' àk à/ 'bater' /là'ni/ 1 morrer' 
• • 

[-refl] [+refl] [-r c f I] L+refl] 

[+1] [' óyióJ [' oyiôJ c óók à] [ôjà '_lll] 

[r2J ['éyià] [' eyiàJ [' éékà] [Ejà '_llf] 

[+3] ['iíià] [' ãyiàJ ['iakà] [ajà '_llÍ] 

[+ 1 +1] [' páyiôJ [' pãyià] [' páilkà] \pàlà '_ll'f] 

[+ 1 +3] [tõy' íiôJ [!_óy' ífó] [!_óy'âkà] [!_óyfà '_lll] 

[+1 +3] Qney' íióJ Qnêy' í_~à] [!néy' âkà] Onêysà 'n i] 

[+ 3 +3] [!_a' ísàJ [L_,\' Jk à] 
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ClrJsse lia 

/'ti/ 1mãc 1 I' 1 á/ 'fígado' 

[-refl] [+rcf1] [-ref1] [+refl] 

[+!] [ó 'é'_ i] [õ'.!_i] [õ '_1_ á] t:à'lá] 

[+2] [é 'él.iJ [E'.!_ i] [e'.láJ [ê'láJ 

[+3] [li '.!_ 1] [a'.!_ i] [1 '[á] [a'láJ 

[+ 1 +2] [pà'é1_1J [Pà 'é'_ i] [Pj'_lá] [pà'_l_á] 

[+I + 3] [!ôy'.c:_l] [lày'.c:_1] [lóy'iâJ [lày'sáJ 

[+2 +3] [méy'.c:_i] [mey'.c:_i] [méy'iáJ [mêy' sá] 

[+ 3 +3] [lá'.!_i] [lá 'lãJ 

Classe Ilb 

-
/'kà1/ /'lniJyce/ /pi 'káãy/ 

'boca' 'jogar' 'gostar (v. i nt I ' 

[-ref1] [+refl] [- rr>f 1] [trefl] 

[+ 1] [à' •JóJ [à' kõ] [o' máy.0_€] [àpi 'káãy] 
-

[+2] [ó' ~ó] [e' kõ] [t 'ITiilyE_f.] [epi 'káãy] 

r+3l [li'kô] [a' kõ] ['mãy_r}J [api 'káãy] 

['I +2] [pà'ao1 [rJà'rJóJ [pc'máy.c:_ê] [pàml'káãy] 

[+1 +3] [lôy'kóJ [lõy' kóJ [!ôy' áy.c:_i} [!õyp I' k áãy] 

[+2 +3] E11ey · kóJ [méy' kó] [~1Cy' dy~ê] [nlcypT'káãyJ 

[+3 +3] [!ã'kó] [t,ã'máy.c:_E] 

JV. Morfofonologia 



!)4 

I' àdà/ /l'k~ilb/ /'drnàtàgá/ 

'cesto grande' 'dí'nte' 'vir em dil"eção a' 

[-refi] [+refi] [-refi] [-refi] 

[+ 1] c õõ.d_õ] [' õõ_d_à] [õy'káá~J ['óómà!àgá] 

[1·2] [' êê_d_ô] [' ee_d_à] [ey' káá!!J ['éémàtàgSJ 

[+3] ['lã_d_ô] [' ââ_d_ô] 1111 kááÇJ ['i_àrnà!àgá] 

[+1 +2] [' pâã_d_õ] [' pãã_d_õ] [pày' kááÇJ ['páárr,à!àgá] 

[+1 +3] [l;_ôy' á_d_ô] [tày' ádà] [t:_óyf' káál}] [lõy' ámà.!_àgdJ 

[+2 +3] [mêy' á_d_õ] [mey' á_d_à] Qliéyí'kááÇJ [mey' ámàl_ àg (1] 

[+3 +3] ['!áá_d_ô] [lál'kááQ] ['!áámà!àgá] 

/àml'Ú 'nariz' /pl'kõy/ 'unha' 

[-refi] [+refi] [-r e f I] [+refi] 

[+1] [' óómÜ] [oàm1 'ã] [àmí' kÔy] [õp 1 'kõy] 

[' éémÚ] 
' 

[Emí' kÕy] [+1] [cêm1'ã] [Ep 1 'kõyJ 

['3] [làmi'âJ [aàm1'á] [llp1 'kiÍyJ [ap1 'kiÍy] 

['páámlâ] 
' ' 

[+1 +2] ['páámlâl [pàmí 1 kõy] [Pàmí' kõy] 

[+I +3] [lõy' ám1 á] [l;_ày'ámiã] [tóypí' kõy] [làypí'kõyJ 

[+1 +:i] Q11êy' áml5] ~ney' áml ã] [méypí'kÕy] ~nêypí' kõyJ 

[+3 +3] ['!áámÚ] [i._ápí'kõy] 
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[+1] 

[+2] 

[+3] 

[T 1 +2] 

[+ 1 +3] 

[+2 +3] 

[+3 +3] 

/'kálár/ 'arara' 

[-refl] [+rei l] 

[ómà' ká_lár] 

[em à' k álár J 
[l1mà 'kálár] 

[pàmà'ká_lár] 

[lôyâ' ká_lár] 

[!néyã'ká_lár] 

[lámâ'ká_lár] 

[ómà'kálár] 

[Omà'ká_lár] 

[amà'ká_lár] 

[pàmà'ká_lár] 

[lóyâ'ká_lár] 

[mêy5'ká_lárJ 

Notas: 
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1. Por exemplo, alguma coisa que faz parte 1la cultura há muito 

tempo: [íí~+'kál:à] 'cortar árvore~ pau', em contrapart·icL:t a algun1a 
• 

atividade nova: ['_j_íklb#'l)á.!_:J] 'corta1" seringa'. r-lo primeiro exemplo 

não há nasalização, e a consoante finJl do primeiro morfema perde o 

vozearncnto, enquanto no segundo exemplo acontece o oposto. 

2. Esta regra se aplica antes da regra RM2, pois os /m/, /1/ e /y/ 

resultantes dessa regra nâo são clididos. Se fôssemos tentar fazer a 

ordenação intrínseca, deveríamos colocar na RMl uma restrição Qlll sentido 

de que ela não se aplicasse a derivaç6es. 

3. Esta classe lexical provavelment:.: coincide com a classe dos 

substantivos obrigatoriamente possLiidos com possuidor indeterminado, 

iniciados por consoante n5o vozeada. 

4. Não achamos exemp'lo de 1-:tl mudando para /y/ depois de pausa. 

5. O vozeamcnto niio ocorTe rm pal,Jvras como [nà 1légà] 'folhagem d1 

? -cc~!Jclo)', [kà'~ér] 'língua (boca-?).~~ 
• 
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outras, para as quais postularnos formus subjacentes como /'nà7+'légà/, 
• 

' /'mà?+'lln/ . , /'kà?+'yér/ e assim por diante. Só podemos verificar se um 
' 

morfema termina em glotal quando ele ocorre neste tipo de composto nos 

dados obtidos. 

6. Adjetivos e verbos rarecem compor uma so classe que, para 

efeitos desta dissertação, estamos chamando de "verbo". 

7. A regra RM9 se aplica ao sufixo /-à/ (dundo /-~cl/) e, para pelo 

menos um falante, a palavra /à'tó/ 'alto' quando precede este sufixo: 

/y+à'tó+~/ [ià'!_óà] 'é alto' -) /y+à'tó+ld/ [là'!_ólj] 'é (um objeto 
' 

pequeno) alto' -) lt+à'd+ld/ [}.à'~HJ[] 'é (um objeto muito pequeno) 

alto'. Além disto, se aplica ao intensificador [-í_t_êr] (" [-rí!."r]) 

quando este segue verbos estativos (adjetivos): /kà'ktr+íter/ 

bonito (algo pequeno)' 

8. Nos nomes próprios pelo menos a penúltima sílaba pode também st: 

elevar em parte, no diminut·ivo. Por exemplo, a menina de nome /'}à+'tír/ 

[}à'!!ír] é chamada, pela mãe, de (~à'.J.ír], onde a elevação se aplicou à 

consoante inicial (que faz parte da pemíltima sílaba de uma palavra 

composta usada como nome, falo cuja significância por enquanto 

ignoramos). A vogal /o/ nem sempre segue a regra R~\9. [ possível que 

houve, antigamente, uma vogal /u/ correspondente ao /o/ para esta regra. 

A sua perda poderia ter resultado de uma mudança lingUística que 

implicasse numa reinterpretação como /o/ em alguns casos, e como /t/ em 

outros. Hoje, a situação é ta·l que /t/ corresponde a /a/ e /o/ ao mesmo 

tempo, para o diminutivo. 

9. O segmento /c/, sendo "africado", é purcíalmente contínuo~ o 

que justifica conceder a ele uma tensão menor do que a do /d/. 

IV. ~torfofonologia 
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10. Nas palavras monossilábicas nao há ass·imilação. Isto decorre do 

fato delas terem o segmento glotal como fonema inicial, na estrutura 

profunda: /àn#'Jááb/ -) [à'áá~J 'minhas costas, /àn#'Jíd/ -) [à'í!l] 'é 

meu', /ô+'?àr/ -) [à'7àr] 'eu vent10'. Pelo menos uma palavra 

dissilábica também inicia com glotal: /ênf.'?{gà/ -) [e'ígà] 'tirar 

você'. 

11. As regras RM15, 15a e 23 se aplicam antes da regra RF14, de 

eliminação da glotal. A ordenação extrínseca neste caso e bem mais 

simples do que seria uma ordenação intrínseca, porque esta implicaria na 

necessidade de se usar traços morfológicos em regras onde traços 

fonológicos bastam. A ordenação é necessária para evitar que as regras 

se apliquem aos /i/ ou /à/ que seguin~rn o pronome c1ít·ico /tá?/ 'eles'. 

12. Um genltivo, /àn1'tl#'1óà/ -) ['ó~'i'lóà] 'irmão da minha mãe', 

mostra como, quando o segmento que precede a consoante cm'onal for 

silábico, a fronteira só pode ser de morfema. Esta~ uma razão a mais 

para montarmos uma regra independente. 

' 
13. O substantivo /àm'i'ã/ 'nariz' e o verbo /'ámàtàgá/ 'vir em 

direção a', pertencentes a classe IIb, têm um comportamento um tanto 

diferente dos demais membros desta classe: sofrem a regra RM20, de 

elevação dos pronomes proclíticos [-3foc] nao reflexivos, depois da 

elevação da sua vogal inicial ap6s todos os pronomes proclfticos 

conforme a regra RM25, e portanto só pode sofrer a Rf1\23, de assimi 1 ação 

do tom da vogal inicial ao do marcador de pessoa, quando este marcador 

nao é incluído na regra Rf~20 (v.quadro de paradigmas). 

14. Esta regra se aplica antes das regras de assimilação segmental 

e assil abação; as regras RM21 e 23 se aplicam depois clel as ou junto com 

e 1 as. 

IV. Morfofonologia 



V. Comparação com .2.. Cinta-Larga 

' . JÜ comparamos pouco material (dados colhidos pessoalmente, 

conferidos com os materiais de Sandberg, 1977a e b, e 1978) e nos atemos 

aos dados que vem a iluminar o fenomeno de sonorantização descrito em 

IVB 1 e 5. Vemos que há uma correspondência entre [1] Surul e [nz] ou 

[na] Cinta-Larga, [Y] inicial (ou talvez não final) Suruí e [ilz] 

Cinta-Larga, como também entre nasais Surul e sequencias de nasal e 

oclusiva em Cinta-Larga. Vejamos alguns exemplos: 

CL Su 

[wanso: i] [wà'_lóy] 'tatu' 

[wanse1] [' wã_lê1] 'mulher' 

[nz aQ] ou [nsa~] ['_l âQ] 'casa' 

[nza9] [' yá~J 'flecha' 

[Dga] [' rJã] '1ooç a' 

(Íllberewa] Cmérú1à] 'cantar' 

~nbebe] [' mêmbê] 'queixadt1' 

[mboli9] [mà' ríl)] 'peixe' 

[ta: ndar] [t âa '-"-á r] 'cabeça rlel es' 

[ndo :] ['!'.óJ 'morro' 

[Dgad] [' ~á1J I so "I' 

Vemos isto como uma confinnação externa do processo de 

sonorantização, que parece ser uma extens'5o do proces-;o de nasalização 

em limite de palavn. verificado em muitas línguas indígenas (cf. 

Rodrigues 1980), inclusive no Cinta-Larga, que c considerado como 

relacionado a nível dialetal corn a língua Gavião, que parece empregar 

V. ComparaçJo 
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muHo menos esta nasallzação. Há palavras em que o Cinta-Larga nasaliza 

ffiJlS do que o Surul, como vemos abaixo. Nestes casos talvez haja uma 

diferença no tipo de fronteira ou nas formas subjacentes. 

CL 

[onge:ri] 

[GangoãJ 

V. Comparação 

Su 

[ó'kér] 

l}_àgcr~J 

'eu durmo' 

'coração dele' 
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Conr.lusão 

Esta dissertação nao é uma d~scrição exaustiva da fonologia da 

l-íngua Suruí, como nem podeda ser. Esperamos, entretanto, que além de 

constituir numa contribuiçâo modesta para a lingUística no Brasil, ela 

seja de utilidade para os estudiosos de línguas indígenas em geral e 

para os que porventura se interessarem pela própria língua Suruí em 

particular. 

Houve, necessáriamente, uma duplicação parcial de esforço, pois 

parte do que aqui descrevemos já foi descrito sob outro enfoque por 

Willem e Carolyn Bontkes (C. Bontkes 1976, W. e C. Bontkes 1978). O 

enfoque diferente desta dissertação veio, entretanto, esclarecer várias 

coisas que ficaram sem explicação no manuscrito dos lingüistas citados, 

pois o modelo usado por eles visa antes a descrever que a explicar os 

fenômenos fonológicos. Acreditamos que isto, ern conjunto com a descriç"âo 

de alguns fenômenos até agora não mencionados, seja uma justHicativa 

suficiente pat·a a apresentação deste novo estudo da fonologia do Suruí. 

Dentre os fenômenos não descritos anteriormente merece~ atenção especial 

a formação do diminutivo, que, além de envolver a mudança coorden<J.da de 

vogais e consoantes, se ap 1 i c a nao so r:IOS substantivos, mas também aos 

verbos (e adjetivos) de modo a afetar o predicado (]as orações que têm no 

caso absolutivo (sujeito de verbos intransitivos, objeto direto de 

verbos transitivos) um nome de ser caracterizado pela propriedade 

[+pequeno]. Não tentamos descrever esta última parte, que envolve a 

consideração do caráter ergativo da n1orfologia e da sintaxe do Suruí, 

por fugir ao escopo estritamente fonológico deste trabalho. 

Outro fenômeno iclentHicado por esta análise é o da sonorantização 

e nasalização dos segmentos surdos em determinadas fronteiras 

Conclusão 
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fonológicas, em situação qul~ se corTclaciona com fatos observados em 

outras línguas sul-americanas c que provavelmente refletem uma tendência 

~nasalização induzida pelas pausas (cf. Rodrigues 1980). 

C une 1 us ão 



/'_pêndi c e P.. 

Quadro 1 

p t c k 1 b d j g l 
• ~ m 

sil - - - - -

cons + + + + + + + + + + + 

cont - - -/+ -/+ - + + -

nas - - - + 

l at - - - - + 

voz - - - - + + + + + 

cor - + + - + + - + 

alto - - + + - + + - + 

post - + + T -

l ab + + - - + 

i':atriz de fonemas 

n i\ Q l y w r i 

- - - + 

+ + + + 1 

- - + + + + + 

+ + + - - - -

- + 

+ + + + + + + + 

+ + - + - - + 

- + + - + + - + 

- + + -

- + - -

e t a o 

+ + + + 

+ + + + 

- -

+ + + + 

- + -

- + + + 

- - + 

1 e l 

+ + + 

+ + + 

+ + + 

+ + + 

+ + 

- - + 

-

a 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

o 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

m 
N 
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Notas: 

1. O fonema /y/ tem caracledsticas consonantais nos seus alofones 

fricativos, embora seja não consonantal nos alofones não fricativos. 

Deve-se isto ao fato deste segmento Ler, diac\"Onicamcnte, duas origens: 

(a) fricativa palatal no início da sílaba, e (b) semivogal em final de 

sílaba, cf. ['yá9], Cinta Larga ['nzap] 'flecha' e JY1à' lóy], Cinta 

Larga [wã 1 nzoi] 1 tatu 1
• Corno seu comportumento tem certo paralelismo com 

o /1/, que também tem alofones fricativos, e que não ocorre em final de 

sílaba, supomos que todos os /y/ finais têm como origem a semivogal e os 

iniciais a fricativa palatal. Quanto aos intervocálicos, é difícil 

afirmar qualquer coisa a priori a r~speito da sua origem. 

Apêndice A 
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Quadro 2a !~atriz fonética parcial (variantes dos fonemas não contínuos) 

/p/ /ti /c/ /k/ /1/ /b/ /d/ /j/ /g/ /m/ /n/ In! /r) 

~ .~ ~ ~ ~ ,-.-, ,-.-, ~ ~ 
p P' p t to c k k: X l b b: e g mb _<J_ _<J_: i !'.!! j g g: § ~ m m: n n: n n: ~ 1): - -

si l 

cons + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + 

son i +/- +/- + + + + + + + + 

cont i + -I+ + + - -I+ - + 

fric 2 + 1 + + 1 + 

nas 1 - +I- +I- + + + + + + + + 

voz + + + + + + + + + + + + + + + + + + + 

cor + + + + + + + + + + + + 

alt + + + + + + + + + + + + + 

post + + + + + + + + - + 

1 ab + + + + + + + + + + 

1 ongo + + + + + + + + + + m 
~ 



Qundro 2b t'1atriz fonétlca parcial (vêtriantes dos fonemas contínuos) 
Gl 

/y/ /w/ /r/ /1//e//1//a//o//1//ê//'//â//6/ 
~ é':) 3 
ee4ao'íee.,.ao 

si l 1 -/+ -/+ + + + + + + + + + + + + 

cons + + + + + + + ++ +-'.. + - + + + + 

son 1 -/+ + + + + + + + + + + + + + - + + + + + + + + + + + + + + + + 

cont + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + 

fr1c2 2 1 O 2 1 O 2 1 O O 2 1 O O 1 O O 1 O O 1 O O O O O O 

nas + + - + + + + + + + + + + -;-

1 at 1 - -I+ + -!+ + + 

voz + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + 

cor + + + + - +++++- + + + + + 

a 1 t ll + + + ++++ ++++ + + 2 1 o ? o 1 2 1 o 2 o 1 

post - - + + + + - + + + + + + 

1 ab ++++++ + + 

longo + + 
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Notas: 

1. Krohn (Glossa 1972-6.2) estabeleceu um precedente para conceder 

u:na seqUência de valores de um certo traço a um segmento (seqUências 

tauto-segmentais de traços). Anderson (1974) discute o mesmo assunto em 

termos de um ~erlap de traços t~ntre seqüências de fonemas (onde o traço 

em questão não tem valor especificado para o segmento a que se aplica, 

mas e considerado corno uma continuação do segmento precedente mais uma 

antecipação do segmento seguinte), mas deixa de dar conta de todos os 

dados que menciona, como por exemplo os do Kaingang. No caso do Suruí, 

parece que não há como afirmar que haver i a, por exemplo, um overl ap do 

traço [-lat] sobre o [+lat] ou do [-son] sobre o [+son] (no caso do 

[8JJ), pois não há nada no JJllbiente precedente ou seguinte que possa 

justificar tal overlap. 

2. Quanto ao traço [fric] (fricativo) devemos observar: 

a) Subjacenternente, o traço [+cont] é suficiente para definir a 

c·lasse dos aproximantes. Para descrever as variações, porém, precisamos 

do traço [fric] com uma escala de valores na mal r i z fonética. 

b) Ladefoqed ("1971) menciona que aproximante-fricativo-oclusivo 

deveriam, de certa maneira, ser cotts i der ados como estando nurn contínuo, 

isto e, que um uproxirnante é tnais semelhante a urna ft'lcativa do que a 

uma oclusivJ. Isto não fica claro com nenhum tipo de traço considerado 

pr:la fonologia gerativa tradicionJl, nem com o traço [fric] que usamos 

aqui. Poderíamos pensar na possihil idacl(! de usar o traço [constritivo], 

ddndo valor O às voqais, 1 aos aproximantes nao sil~bicos, 2 (ou 2 e 3, 

dependendo da necessidade) as fricativas, possivcln1ente 3 ou 4 ~s 

africaclcts se houver necess·idade de distinguí-las, e um valor acHna dos 

u1Jtros (3, 4 ou 5) ~s oclusivas. Nr1ste caso n~o haveria necessidade de 

r,pêndice B 
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111onter o traço contínuo, e talvc:z nté haveria possibi\iclade {]e elirninar 

outros traços. Nâo ~ escopo do jJrescrrtc trabalho discutir a fundo esta 

idéia, nem de ser radicalmente inovativa a ponto de usar este traço. A 

própria utilização de 3 valores para o traço [fricativo] Jd e uma 

inovação sobre Ladefoqed. Consideramos que isto seja válido porque 

descreve adequadamente os graus de fricção efetivamente observados na 

classe dos aproximantes assilábicos não posteriores ern Suruí. [lfric] é 

usado para alofones parei al ou levemente fr·icat'ivos, l2fric] para os de 

fricção normal e [pfric] para os nao fricativos. Os alofones das 

oclusivas são especificados em termos de valores positivos ou negativos 

deste traço, com exceção dos coronais altos, que por serem parcialmente 

frlcativos são considerados como tendo valor [lfric]. /",s vogais não são 

especificadas para este traço. 

3. A::. vogais superficialrnl·:nte nasais podem ser subjacentemente 

n,tsais ou orais. 

4. Os valores numéricos d(~ste traço sao usados para as vogais. A 

justificação ~ 6bvia, pois com isto se elimina a necessidade de se usar 

o traço [baixo] para dist"inguir o ülofone baixo do alofone médio do /e/. 

/lpênd j CC G 
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_Descrição dos símbolos usados. 

p, t, k, 7, b, d, g, m, n, IJ• 1, w, i, e, t, a, o, e,:<, f, G suo usados 

como no IPA. 

y aproximante pula tal vozeado 

c africada palato-alveolar não vozeada 

j africada palato-alveolar vozeada 

n nasal palato-alveolar 

r aproximante alveolar (é produziria com um 11 f1ap 11 que normalmente não 

faz contato com o articul ador superior) 

~ contóide fricativo palato-alveolar não vozeado 

Z contóide fricativo palato-alveolar vozeado 

'1.1 aprox'irnante bilabial vozeado não po:;terior não arrerlondado 

o vucóide baixo posterior arreclonddrJo aberto 

p? contóide glotalizado egressivo 

t~ cont6ide glotalizado ingressivo 

I 
'+ vocóidc laringalizado 

a vocóidl' com breathy voice 
+ 

r<'l aproximante alveolar com soltura vocálica 

M vibração lenta e relaxada da glote com forte pressão subglotal e, .. 
silllultâneamenle, com oclusão bilabial e abaixamento do véu pG~.latino 

I, y. b, ~' d, r são segmentos na o voz e ildos e na o tensos 
• • • • 
w, y, y sã. o aproxilllantes levemente fricdtivos 
• + + 
W, y, r , i) são aprox imantes nasalizudos 

~. 8, 8, § são contá ides fricativos 

Apêndice~ C 
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.!:_, ..?_, ~ • .1.. ~· ..6_, 1. _l, -~-· _I, Silll contóiCc~s corondis iicliantaUos 

1, e, e, t, a, o são vogais nasdiS ou nasalizadas 

alongamento do segmento precedente 

tom alto 

tom baixo 

tom médio 

.. tom extra-alto 

'S acento de intensidade de grau 1 (S " sílaba) 

"S acento de intensidade de grau 2 

$ fronteira silábica 

+ fronteita de mor f ema 

I fronteira de clítico 

• ,, fronteira de palavra 

Apl~ndice C 
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